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1. INTRODUÇÃO 

 

O tema empreendedorismo é amplamente discutido no ambiente 

acadêmico das Instituições de Ensino Superior (IES) (PERIM, 2015).  

À medida que percebem a importância das atividades empreendedoras e 

das pequenas empresas na criação de empregos tão quanto como catalizadoras 

do desenvolvimento e vantagem competitiva das nações (MAMUN et al, 2017), 

as IES têm colocado o empreendedorismo em seus currículos (DABALE; 

MASESE, 2014; PITELIS; RUNDE, 2017). Mais do que incluir o tema nos 

currículos escolares, toda IES precisa entender seu perfil e papel quanto à 

contribuição para o desenvolvimento econômico do seu entorno e de forma a 

não se superestimar os resultados da educação empreendera (MARTINEZ-

GREGÓRIO; BADENES-RIBEIRA; OLIVER, 2021), (STØREN, 2,014), assim 

como retornar para a sociedade os investimentos feitos a elas. Contudo, mesmo 

com a percepção de que existe uma relação entre educação empreendedora e 

decisão de investimento, ainda não se observa uma tradição na avaliação 

sistemática dos resultados desta relação (ALMEIDA; CHAVES, 2015). 

Apesar da disponibilidade de bibliografia sobre o tema, também são 

muitos os desafios relacionados à definição de variáveis, parâmetros e métodos 

quantitativos de pesquisa sobre o empreendedorismo e a relação com a 

educação empreendedora.  

Mesmo o termo “educação empreendedora” ainda não possui acordo 

quanto à sua definição (MARTINEZ-GREGORIO S.; BADENES-RIBERA L.; 

OLIVER A., 2021). De acordo com (MAMUN et al., 2017) os indicadores chave 

de performance (KPIs) são selecionados, dentre uma lista, de forma a avaliar a 

efetividade dos programas e políticas focadas na promoção da educação 

empreendedora.  

No presente estudo, o objetivo é incrementar a relação entre educação 

empreendedora e empreendedorismo, compreendido este último como 

surgimentos de negócios com natureza jurídica definida e propriedade de 

egressos.  

Para realizar este objetivo, promoveu-se uma série de ações acadêmicas, 

produtos técnicos e tecnológicos. O estudo foi dirigido para investigar o 

comportamento da intenção empreendedora no Colégio Técnico Agrícola da 
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Unesp, Jaboticabal e, a partir deste estudo de caso, aplicar ao Centro Paula 

Souza (CPS). 

O CPS receberá os resultados e contribuições na forma de seminários 

internos, com materiais regidos pelas normas instituídas – inclusive de termo de 

proteção de sigilo quanto ao uso dos materiais gerados. 

O Centro Paula Souza (CPS) é uma autarquia do Governo do Estado de 

São Paulo, vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico e atualmente, 

está presente em 369 municípios. Presença em todas as regiões administrativas.  

O CPS administra 223 Escolas Técnicas (Etecs) e 73 Faculdades de Tecnologia 

(Fatecs) estaduais, com mais de 322 mil alunos em cursos técnicos, de nível 

médio, e superiores tecnológicos. Somente nas Etecs, são mais de 228 mil 

estudantes matriculados nos Ensinos Médio, Técnico integrado ao Médio e no 

Ensino Técnico, incluindo habilitações nas modalidades presencial, 

semipresencial, online, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e especialização 

técnica. As Etecs oferecem 212 cursos, voltados a todos os setores produtivos 

públicos e privados. Já nas Fatecs, estão mais de 94 mil alunos matriculados em 

84 cursos de graduação tecnológica, em diversas áreas, como Construção Civil, 

Mecânica, Informática, Tecnologia da Informação, Turismo, entre outras1. No 

âmbito nacional, o CPS configura-se como a maior instituição de ensino técnico 

e tecnológico. Tem como missão “consolidar-se como referência nacional na 

formação e capacitação profissional, bem como na gestão educacional, 

estimulando a produtividade e competitividade da economia paulista”2. 

Do ponto de vista de utilidade para o CPS, os indicadores de 

empreendedorismo precisam ser relevantes para a identificação e análise das 

atividades empreendedoras dos egressos do CPS, assim como do próprio papel 

da instituição na decisão de empreender por parte desses egressos. Dadas as 

dimensões e capilaridades de atuação do CPS no estado de São Paulo, os 

processos investigativo e de modelagem tornam-se bastante complexos e 

significativamente impactados pela heterogeneidade geográfica e demográfica 

do estado. 

Entende-se que os determinantes das intenções empreendedoras estão 

enraizados na cultura e influenciados por fatores intrínsecos e/ou extrínsecos ao 

 
1 Fonte: https://www.cps.sp.gov.br/sobre-o-centro-paula-souza/ 
2 Fonte: https://www.cps.sp.gov.br/missao-visao-objetivos-e-diretrizes/ 
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empreendedor (EBABU ENGIDAW, 2021; MUNIR et al., 2021). Assim, pode-se 

considerar que a criação de um novo empreendimento envolve a combinação de 

diversos fatores heterogêneos (OHANU; SHODIPE, 2021).  

Os fatores intrínsecos estão relacionados principalmente às atitudes e 

experiências empreendedoras das pessoas (HOU et al., 2019). Os fatores 

extrínsecos podem ser de diversas origens. Podem estar relacionados aos 

recursos, humanos e físicos, disponibilizados assim como a própria reputação 

da IES (OHANU; SHODIPE, 2021). O ambiente empreendedor ou ecossistema 

empreendedor, por sua vez, também é determinante extrínseco na influência nas 

intenções de alunos universitários. Esses ecossistemas são formados por atores 

e fatores diversos e independentes, organizados para estimular o 

empreendedorismo  (DONG; PANG; FU, 2019; GONZÁLEZ-SERRANO et al., 

2021).  

Dessa forma, pode ser importante avaliar como as cidades e suas 

diferentes regiões administrativas do estado de São Paulo provocarão diferentes 

influências nas atitudes empreendedoras.  

Dados econômicos sobre as regiões administrativas mostram diferenças 

importantes entre elas do ponto de vista da densidade empresarial e 

infraestrutura de apoio ao empreendedorismo, tais como parques tecnológicos e 

incubadoras de empresas. 

A criação de empresas formalizadas, e a consequente geração de 

empregos, assegura a condição de seguridade social, tanto do empreendedor 

quanto de seus colaboradores (ALVES; GIANOTTI; CASAGRANDE, 2022). 

A contextualização da aprendizagem, amparada na evidência da 

economia brasileira, especificamente das macros e micros regiões onde as 

unidades de ensino se encontram, permite ao professor tomar como referência 

aspectos reais da economia. As questões práticas, de acordo com a evidência 

da economia brasileira são os elementos como a formalidade, informalidade, 

contratos de trabalho e entendimentos sobre a existência de empresas e 

negócios, com ou sem CNPJ. Dessa forma, ensino do empreendedorismo pode 

ser pautado em elementos práticos como formalidade, informalidade, contratos 

de trabalho e existência de empresas (ALVES; GIANOTTI; CASAGRANDE, 

2022).  
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Ainda segundo os autores a inserção do indivíduo numa realidade de 

convergência entre educação e trabalho favorece a identificação de 

oportunidades de negócios e dos determinantes empreendedores. Esta tese é 

corroborada por (DRUCKER, 1987) ao afirmar que o empreendedor é aquele 

que busca constantemente por oportunidades e é o primeiro a detectá-las no 

mercado. Faria (2018) também reforça a importância da educação para o 

empreendedorismo no sentido de influenciar a intenção empreendedora.  

Fatores exógenos ou extrínsecos podem influenciar de várias formas a 

intenção empreendedora. Durante crises econômicas, como a causada pela 

pandemia da Covid-19, observaram-se retrações em diversas áreas da 

economia, com o fechamento de empresas e a demissão de seus funcionários. 

Este tipo de cenário tende a favorecer o empreendedorismo por necessidade, 

onde os empreendedores não necessariamente gerarão empregos, mas sim 

buscam uma alternativa para a própria situação de desemprego (ARAGÃO 

FROTA; QUIXADÁ BEZERRA; PORTELA MARTINS, 2022). 

Diferentemente do empreendedorismo por necessidade, aquele motivado 

pela oportunidade apresenta-se quando o potencial empreendedor possui outras 

possibilidades e alternativas, inclusive profissionais, e concentra seus esforços 

na criação de empreendimentos para incrementar o que já tem (ARAGÃO 

FROTA; QUIXADÁ BEZERRA; PORTELA MARTINS, 2022; ARRIGHETTI et al., 

2016). 

Diversas são as teorias utilizadas para analisar as origens da intenção de 

empreender. Largamente utilizadas são as teorias do comportamento planejado 

- planned behavior (AJZEN, 1991) e modelo do evento empreendedor - model of 

the entrepreneurial event (SHAPERO, 1982)(HOU et al., 2019; KOWANG et al., 

2021; KRUEGER; REILLY; CARSRUD, 2000; LV et al., 2021; MUNIR et al., 

2021; NG; HUNG KEE; KHAN, 2019; OHANU; SHODIPE, 2021). 

Como metodologia de investigação das relações entre educação e 

atitudes empreendedoras, os questionários de pesquisa (surveys) são utilizados 

por diversos autores como ferramenta (HOU et al., 2019; KOWANG et al., 2021; 

MUNIR et al., 2021; NG; HUNG KEE; KHAN, 2019; OHANU; SHODIPE, 2021; 

STØREN, 2014). 

Com base nessa discussão, organizaram-se três formas de contribuições: 

1) Acadêmica; 2) Gerencial; 3) Extensão. 
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A contribuição acadêmica compreendeu a publicação de 03 capítulos de 

livros, 03 artigos em congresso; A contribuição gerencial levou à criação de 01 

ferramenta gerencial e 01 procedimento metodológico para avaliação de 

competências comportamentais empreendedoras. A contribuição para extensão 

foi feita com a realização de 02 orientações de trabalhos de conclusão de curso, 

participação em 02 oficinas, oferecimento de 02 aulas em disciplina de 

graduação, 01 oficina e curso de pós-graduação, oferecimento de 01 palestra 

em colégio técnico e 05 participações em bancas de trabalho de conclusão de 

curso. 

O presente relatório de pesquisa se divide em mais quatro seções além 

desta Introdução. A seção 2, Contribuições Acadêmicas, apresenta inicialmente 

uma descrição de trabalhos selecionados com foco definido para o 

desenvolvimento de questionário para mensuração da “Intenção 

Empreendedora”.  

Para alcançar o objetivo da pesquisa e intervenção, desenvolveu-se um 

instrumento de pesquisa aplicado ao Colégio Técnico Agrícola – CTA da Unesp, 

Jaboticabal, para as três séries do ensino médio. O instrumento desenvolvido e 

aplicado no CTA possibilitou não somente testar a metodologia, mas permitiu a 

observação dos resultados e suas possíveis implicações. 

Ao longo do desenvolvimento das etapas do estudo piloto, iniciada em 

2023 e aplicada no primeiro semestre de 2024, transferiu-se tecnologias de 

conhecimento à organização do Centro Paula Souza na forma acadêmica e 

gerencial.   

As subseções listam os trabalhos elaborados com discussões e revisões 

de literatura em cada um deles, segundo às necessidades de transferência de 

conhecimento ao Centro Paula Souza. 

O debate teórico que organizou o princípio e o desenvolvimento das 

contribuições acadêmicas partiram de Balieiro e Casagrande (2019); Gianotti e 

Casagrande (2020); Casagrande (2020); Brusco e Casagrande (2022), 

Casagrande e Brusco (2023). Com esses referenciais dissertativos produzidos 

no Programa de Pós-graduação em Administração da FCAV/Unesp organizou-

se uma busca bibliométrica. 

O levantamento bibliométrico junto a base da SCOPUS foi importante 

para amparar os trabalhos nas disciplinas do CPS nas ETCS, FATECS e na 
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organização dos Seminários de Empregabilidade e Empreendedorismo do 

projeto – “Análise Multifatorial das Atividades 

Empreendedoras/Intraempreendedoras dos Egressos do CPS”. 

Com a busca e organização crítica da literatura, transferiu-se indicações 

bibliográficas para os professores do CPS acrescentarem em seus conteúdos 

programáticos. 

A seção 3, Contribuições Gerenciais, apresenta as ferramentas 

desenvolvidas com os estudos aplicados da seção anterior, na forma de 

trabalhos técnicos e produto tecnológico. 

As ferramentas foram necessárias para que a mensuração da 

contribuição das ações de ensino, pesquisa e extensão das ETECS e FATECS 

nas regiões do Estado de São Paulo pudessem ser estimadas através de 

métodos estatísticos, desenvolvidos no âmbito do projeto.  

A seção 4 traz os trabalhos técnicos elaborados como contribuições, do 

ponto de vista de extensão acadêmica, no período do estágio.  

A seção 5 contém as referências bibliográficas. 

Por fim, a seção 6 contém os anexos contendo informações 

complementares e comprovantes das ações realizadas.  

 

2. CONTRIBUIÇÕES ACADÊMICAS 

 

2.1. Empreendedorismo 

 

Na perspectiva teórica mais geral, a discussão e instituição de uma 

ferramenta de para mensuração da intenção empreendedora compreendeu a 

revisão bibliográfica de estudos sobre empreendedorismo, intenção 

empreendedora e educação empreendedora. 

De acordo com Balieiro e Casagrande (2019), a natureza empreendedora 

de um indivíduo é complexa e, quanto mais desenvolvida neste indivíduo, mais 

favorável tornar-se a articulação do conhecimento e capitais para explorar-se 

oportunidades de negócios. Ainda de acordo com os autores, os 

empreendedores conseguem adaptarem-se ao ambiente pois diferem-se do 

público, em geram, pela capacidade lidarem com as chances de insucesso.  
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O empreendedor investiga as possibilidades acerca de um negócio em 

potencial, que se inicia a partir de uma ideia e se formaliza a partir de estudos 

de viabilidade ou plano de negócios. A atuação do empreendedor molda as 

possibilidades da estrutura do negócio e de suas estratégias a partir de suas 

características e atitudes empreendedoras (BALIEIRO E CASAGRANDE, 2019). 

Ainda, aproveita as oportunidades para criar produtos e serviços (KLEIN, 2008). 

Para que o empreendedor possa identificar oportunidades e atuar de 

forma mais eficaz, faz-se necessário oferecer uma educação empreendedora de 

qualidade. 

Pode-se definir a educação empreendedora como sendo programas 

pedagógicos ou processos de ensino-aprendizagem que desenvolvam atitudes 

e habilidades empreendedoras nos indivíduos (GIANOTTI E CASAGRANDE, 

2020). A educação empreendedora, por meio de seus processos pedagógicos, 

visa desenvolver habilidades de forma a preparar estudantes para o mercado de 

trabalho ou mesmo atividades empreendedoras. Com isso, espera-se 

desenvolver atitudes mais reflexivas e proativas nos estudantes (GIANOTTI, 

2019). 

Para que se promova a qualidade e eficiência na educação 

empreendedora, é importante ter foco na definição dos objetivos de 

aprendizagem e a participação dos alunos no processo de ensino através de 

recursos que privilegiem a prática experimental. 

Silva e Pena (2017) estabelecem cinco aspectos à educação empreendedora: 

i. Desenvolvimento da capacidade de análise racional, assim como 

estímulo à criação de ideias e escolha do empreendedorismo como opção de 

carreira; 

ii. Capacitação docente a fim de aperfeiçoamento nas metodologias e 

habilidades, e provocar a mudança do ensino tradicional para um modelo 

participativo e construtivo; 

iii. Elaboração e aplicação de currículos de ensino que proporcionem aos 

alunos o desenvolvimento de habilidades empreendedoras, priorizando as 

atividades práticas, mas agregando às definições teóricas; 

iv. Desenvolvimento de habilidades interpessoais, como divisão do 

trabalho, discussão de ideias, tomada de decisões; 



12 
 

v. Investimento em boas infraestruturas para a realização das atividades 

práticas, principalmente orientação de carreira que impulsione o pensamento 

empreendedor dos alunos (SILVA e PENA, 2017). 

 Quando a instituição de ensino promove a educação empreendedora, 

favorecendo o ambiente empreendedor e motivacional, que promova a inovação, 

com uma proposta que beneficie a formação profissional dos estudantes para 

esse fim (GIANOTTI, 2019). Ainda segundo a autora, o foco dessa educação 

deve ser as competências e habilidades empreendedoras são mais valiosas à 

formação do estudando do que a simples definição da educação para o 

empreendedorismo. 

Segundo Perrenoud (1999), a competência é a aplicação do saber, 

exigindo a integração e mobilização de conhecimentos, processos e 

predisposições.  Ao incorporarem-se umas nas outras, as competências vão 

permitir ao sujeito fazer, pensar e apreciar. Constitui o motor de mobilização de 

recursos cognitivos, que possibilitam à resolução, com pertinência e eficácia, de 

uma série de situações. 

Perrenoud (1999) ainda pondera que se deve considerar a correta 

identificação das situações que incorporam tanto o tratamento de rotina quanto 

das situações excepcionais das atividades empreendedoras. Quando o 

empreendedor se sujeita essas situações, acaba por moldar suas atitudes, as 

quais influenciarão as intenções que, por fim, gerarão as competências 

empreendedoras desejadas (AJZEN, 1991).  

Várias são as competências empreendedoras, podendo-se citar 

disciplina, ser inovador, orientação a mudanças, persistência e propensão a 

assumir riscos (GIANOTTI, 2019). 

 Os currículos voltados para a educação empreendedora devem prever 

fatores externos que implicam em outra variável importante na relação existente 

entre empreendedorismo e o nível educacional. Fatores como o ambiente 

econômico, a flexibilidade do mercado de trabalho e as tendências salariais 

devem ser considerados para a proposição do currículo (ROMERO, BALDAZO 

e GALICIA, 2018). 

As competências empreendedoras, segundo Fontes (2016), podem ser 

definidas como capacidades que constituem as condições básicas e 

necessárias, suficientes para o exercício de comportamento empreendedor. As 
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competências empreendedoras podem ser definidas como busca de 

oportunidades e iniciativa, correr riscos calculados, exigência de qualidade e 

eficiência, persistência, comprometimento, busca de informações, 

estabelecimento de metas, planejamento e monitoramento sistemáticos, 

persuasão e rede de contatos e independência e autoconfiança (LENZI, 2008; 

MANSFIELD et al.,1987; UNCTAD, 2022). 

O empreendedor, muitas vezes, aprende ao mesmo tempo em que pratica 

suas atividades. Dessa forma, coloca-se em risco tendo-se em vista que acaba 

por atuar mediante situações desconhecidas. Essa disposição em correr riscos 

é uma das características comportamentais empreendedoras (UNCTAD,2022). 

Assim, tornar-se empreendedor é uma parte essencial do processo de 

aprendizagem (HUNTER e LEAN, 2018). Dessa forma, teoria e prática devem 

se complementar durante as atividades empreendedoras. A teoria está 

intimamente associada ao ensino, e a prática está amparada no comportamento 

do indivíduo. 

 Partindo-se do princípio de que a educação fornece o conhecimento que 

pode ser aprendido pela aplicação de comportamentos e processos cognitivos 

consistentes e confiáveis (LI et al, 2018), e que a educação empreendedora 

desenvolve as competências desejadas no empreendedor (Hunter e Lean 2018), 

justifica-se o estudo e aplicação da teoria do comportamento planejado, proposta 

por Ajzen em 1991, apresentada no subcapítulo a seguir. 

 

2.1.1. Teoria do comportamento planejado 
 

Segundo a teoria do comportamento planejado (Theory of Planned 

Behavior – TPB) de Ajzen (1991), o comportamento do indivíduo é previsto por 

suas intenções. As intenções são, por sua vez, previstas por atitudes sobre o 

seu comportamento, sobre as normas subjetivas (percepção sobre crenças 

importantes de outros que, por sua vez, determinam se esta pessoa deve ou não 

realizar um comportamento) que encerram a execução do comportamento, 

assim como pela percepção do indivíduo de seu controle sobre o seu 

comportamento. A Figura 1, a seguir, ilustra a relação entre as atitudes, intenções 

e comportamentos empreendedores. 
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Figura 1 - Relação entre atitude, intenção e comportamento 

 

Fonte: Autoria própria. Adaptado de Ajzen (1991) 

 

A TPB tem sido utilizada em diversas áreas como forma de predição de 

comportamento, tais como intenção em apostar, realizar terapia de reposição 

hormonal, intenção em trapacear, inscrever-se em aulas presenciais ou online, 

intenção em parar de fumar ou uso de redes sociais (CAMERON et al., 2012).  

No campo do empreendedorismo, a TPB também é amplamente utilizada 

e proporcionando bons resultados para determinar comportamentos 

empreendedores (LIÑÁN, 2004). 

De acordo com (KRUEGER; REILLY; CARSRUD, 2000) muito do que se 

considera como atividade empreendedora de um indivíduo é, na verdade, 

comportamento planejamento. Ainda segundo (KRUEGER; REILLY; CARSRUD, 

2000), pode-se prever qualquer comportamento planejado observando-se as 

intenções voltadas para este comportamento. 

Determinar o conjunto de intenções na relação entre a atitude e o 

comportamento é importante, sejam por razões conceituais, filosóficas ou 

práticas (BAGOZZI; BAUMGARTNER; YI, 1989). Seja de forma conceitual ou 

filosófica, (AJZEN; FISHBEIN, 1977) apud (BAGOZZI; BAUMGARTNER; YI, 

1989) postularam que uma intenção, como sendo uma forma particular de 

vontade, transforma o estado psicológico em uma resposta corporal guiada. Isto 

traz implicações sobre a compreensão do elo entre atitudes e comportamentos 

conforme a teoria da ação racional.  

A Teoria da Ação Racional (TRA) apresentou o conceito de que o 

comportamento de uma pessoa é determinado por sua intenção de realizar esse 

comportamento. Essa intenção, por sua vez, é uma função de sua atitude em 

relação ao comportamento e às normas subjetivas (FISHBEIN; AJZEN, 1975). 
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2.1.2. Atitudes e comportamentos empreendedores 
 

Para avaliarem-se comportamentos e atitudes empreendedoras, os quais, 

influenciam diretamente as intenções empreendedoras, foram definidos 

“clusteres” para as características comportamentais (MANSFIELD et al., 1987; 

NANDAMURI; GNANAMKONDA; KOUNDINYA, 2019), a partir dos quais podem 

ser desenvolvidas ferramentas de avaliação. Esses clusteres são apresentados 

no Quadro 1 a seguir. 

 

Quadro 1 - Clusteres das características comportamentais empreendedoras 

Nº Áreas  

1 Iniciativa 

2 Visões e ações sobre oportunidades 

3 Persistência 

4 Busca por informações 

5 Preocupação pela alta qualidade do trabalho 

6 Comprometimento com o trabalho 

7 Orientação para a eficiência 

8 Planejamento sistemático 

9 Resolução de problemas 

10 Alto confiança 

11 Habilidade 

12 Reconhecimento das próprias limitações 

13 Persuasão 

14 Uso de estratégias de influência 

15 Assertividade 

16 Monitoramento 

17 Credibilidade, integridade e sinceridade 

18 Preocupação com o bem-estar dos empregados 

19 Reconhecimento da importância das relações de negócios 

20 Realização de treinamentos para funcionários 

Fonte: Adaptado de Mansfield et al. (1987) 
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A seguir do Quadro 2 ao Quadro 7 são apresentados os desdobramentos, 

ou atitudes esperadas a partir dos comportamentos listados acima. 
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Quadro 2 - Grupo das realizações 

Cluster Comportamento Atitude 

R
e

a
liz

a
ç
õ

e
s
 

Iniciativa Fazer as coisas antes de ser demandado ou forçado pela situação 

Atuar para ampliar os negócios em novas áreas, produtos e serviços 

Visões e ações sobre 

oportunidades 

Observar e agir diante de novos negócios e oportunidades 

Aproveitar oportunidades incomuns para obter financiamento, espaço de trabalho ou 

assistência 

Persistência Tentar novamente ou realiza ações diferentes para transpor obstáculos 

Agir em face de um obstáculo 

Busca por informações Fazer pesquisas sobre como oferecer um produto ou serviço 

Consultar especialistas para aconselhamento técnico ou de negócios 

Buscar informações ou faz perguntas para esclarecer as necessidades dos fornecedores 

Empreender pessoalmente pesquisas de mercado, análises ou investigação 

Usar contatos ou redes de contatos para obter informações úteis 

Preocupação pela alta 

qualidade do trabalho 

Estabelecer o desejo de produzir ou vender o melhor produto ou serviço 

Comparar o próprio trabalho ou da empresa com o dos outros 

Comprometimento com o 

trabalho 

Fazer sacrifícios pessoais ou despende esforços extraordinários para completar um trabalho 

Aceitar total responsabilidade por problemas ocorridos em trabalhos 

Apoiar ou assume o trabalho de outro para terminar a tarefa 

Expressar preocupação em satisfazer o cliente 

Orientação para a eficiência Procurar formas e caminhos para fazer coisas mais rápidas ou com menos custos 
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Utilizar informação ou ferramentas de negócios para aumentar a eficiência 

Expressar preocupação sobre custos versos benefícios de melhoramentos, mudanças ou 

curso de ação 

Fonte: MANSFLELD et al., 1987 

 

Quadro 3 - Grupo do pensamento e resolução de problemas 

Cluster Comportamento Atitude 

P
e

n
s
a

m
e

n
to

 e
 

re
s
o

lu
ç
ã

o
 d

e
 

p
ro

b
le

m
a
s
 Planejamento 

sistemático 

Planejar dividindo uma grande tarefa e tarefas menores 

Desenvolver planos que antecipam obstáculos 

Avaliar alternativas 

Utilizar uma abordagem lógica e sistemática nas atividades 

Resolução de problemas 
Alternar para uma estratégia alternativa para alcançar um objetivo 

Gerar novas ideias ou soluções inovadoras 

Fonte: MANSFLELD et al., 1987 

 

Quadro 4 - Grupo da maturidade pessoal 

Cluster Comportamento Atitude 

M
a

tu
ri
d

a
d
e

 

p
e

s
s
o
a

l Autoconfiança 

Expressar confiança em sua própria habilidade para completar uma tarefa ou lidar om um desafio 

Confiar em seu próprio julgamento face a opiniões contrárias ou insucessos 

Colocar-se em situações de risco 

Habilidades 
Ter experiência na mesma área do negócio 

Possuir significativas habilidades técnicas na área do negócio 



19 
 

Apresentar destreza em finanças, contabilidade, produção, marketing/vendas ou outra área relevante 

antes de iniciar o negócio 

Reconhecimento 

das próprias 

limitações 

Estabelecer limitação pessoal explícita 

Engajar-se em atividades para melhorar as próprias habilidades 

Aprender com erros anteriores 

Fonte: MANSFLELD et al., 1987 

 

Quadro 5 - Grupo da influência 

Cluster Comportamento Atitude 

In
fl
u

ê
n

c
ia

 

Persuasão 

Persuadir alguém a comprar um produto ou serviço 

Persuadir alguém a prover financiamento 

Persuadir alguém a fazer aquilo que seja de seu interesse 

Afirmar a própria competência, confiabilidade ou outra qualidade pessoal ou organizacional 

Afirmar forte confiança nos produtos ou serviços da própria empresa 

Uso de 

estratégias de 

influência 

Agir para desenvolver contatos de negócios 

Usar pessoas influentes como agentes para atingir seus objetivos 

Limitar de forma seletiva informações passadas a outros 

Usar de estratégias para influenciar ou persuadi outros 

Fonte: MANSFLELD et al., 1987 
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Quadro 6 - Grupo da direção e controle 

Cluster Comportamento Atitude 

D
ir
e
ç
ã

o
 e

 C
o
n

tr
o

le
 

Assertividade 

Confrontar problemas com outros diretamente 

Dizer aos outros o que eles devem fazer 

Repreender aqueles cujo desempenho está abaixo do esperado 

Monitoramento 

Desenvolver ou utilizar procedimentos para assegurar que o trabalho será finalizado ou que atingirá os 

padrões de qualidade 

Supervisionar pessoalmente todos os aspectos do problema 

Fonte: MANSFLELD et al., 1987 

 

Quadro 7 - Grupo da orientação aos outros 

Cluster Comportamento Atitude 

O
ri
e

n
ta

ç
ã
o

 a
o

s
 o

u
tr

o
s
 

Credibilidade, 

integridade e 

sinceridade 

Enfatizar a própria honestidade para outros 

Agir para assegurar honestidade e equidade ao negociar com outros  

Disponibilizar recompensas e impõe sansões 

Dizer aos clientes o que pode ou não ser feito, mesmo que signifique perder um negócio 

Preocupação 

com o bem-estar 

dos empregados 

Atuar para prover bem-estar aos empregados 

Tomar ações positivas frente a preocupações pessoais dos empregados 

Expressar preocupação sobre o bem-estar dos empregados 

Reconhecimento 

da importância 

Ver as relações interpessoais como recursos fundamentais do negócio 

Colocar o relacionamento de longo prazo à frente do ganho de curto prazo em uma negociação 
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das relações de 

negócios 

Enfatizar a importância de manterem-se com os clientes a cordialidade e o comportamento adequado 

todo o tempo 

Agir para construir relacionamentos ou amizade com clientes 

Realizar de treinamentos para funcionários 

Fonte: MANSFLELD et al., 1987 
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2.2. Avaliação de competências comportamentais no Brasil 

 

No Brasil, desde 1993, aplica-se um seminário internacional desenvolvido 

pela Organização das Nações Unidas (ONU), por meio da Divisão de Investimentos 

da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento – UNCTAD, 

chamado de Empretec. A base para a definição das competências avaliadas no 

Empretec foram os estudos sobre o comportamento voltado ao empreendedorismo 

feitos por David Clarence McClelland (MCCLELLAND, 1961) (MCCLELLAND, 1971) 

(MCCLELLAND, 1972). Foram então definidas as Competências Empreendedoras 

Pessoais (Personal Entrepreneurial Competences – PECs), as quais são 

apresentadas no Quadro 8 a seguir.  

 

Quadro 8 - Competências empreendedoras segundo UNCTAD (2022) 

Nº Competências empreendedoras 

1 Busca de Oportunidade e Iniciativa 

2 Persistência 

3 Correr riscos calculados 

4 Preocupação com qualidade e eficiência 

5 Comprometimento 

6 Busca de informações 

7 Estabelecimento de metas 

8 Planejamento e monitoramento sistemáticos 

9 Persuasão e rede de contatos 

10 Independência e autoconfiança 

Fonte: Adaptado de UNCTAD (2022) 

 

Estas competências formaram a base do material desenvolvido pela UNCTAD 

e que também já foram adaptados para investigarem perfis empreendedores dos 

servidores de universidades (SILVA et al., 2016). A metodologia hoje é aplicada em 

cerca de 30 países (UNCTAD, 2022). Sua aplicação, no Brasil, é de exclusividade 
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do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE e visa 

analisar o comportamento empreendedor das pessoas3,4. 

Os desdobramentos dessas competências, em atitudes podem ser vistas no  

Quadro 9, a seguir. 

 
3 https://ois.sebrae.com.br/comunidades/unctad-conferencia-das-nacoes-unidas-sobre-comercio-e-
desenvolvimento/. Acesso em 26/10/2022 
4 https://www.sebrae-sc.com.br/blog/o-que-e-empretec. Acesso em 26/10/2022 
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Quadro 9 - Desdobramentos dos comportamentos pessoais empreendedores em atitudes empreendedoras 

Cluster Comportamento Atitude 

Conquista 

Busca de Oportunidade e 

Iniciativa 

Agir com proatividade, antecipando-se às situações 

Buscar a possibilidade de expandir seus negócios 

Aproveitar oportunidades incomuns para progredir 

Persistência 

Não desistir diante de obstáculos 

Reavaliar ou mudar seus planos para superar objetivos 

Esforçar-se muito além da média para atingir suas metas 

Comprometimento 

Trazer para si as responsabilidades sobre sucesso ou fracasso 

Atuar em conjunto com sua equipe para atingir os resultados 

Colocar o relacionamento com os clientes acima das necessidades 

Exigência por qualidade e 

eficiência 

Melhorar continuamente seu negócio ou seus produtos 

Satisfazer ou exceder as expectativas dos clientes 

Criar procedimentos para cumprir prazos e padrões de qualidade 

Correr riscos calculados 

Procurar e avalia alternativas para tomar decisões 

Buscar reduzir as chances de erro 

Aceitar desafios moderados, com boas chances de sucesso 

Planejamento 
Estabelecimento de metas 

Perseguir objetivos desafiantes e importantes para si mesmo 

Ter clara visão de curto, médio e longo prazo 

Criar objetivos capazes de serem mensuráveis, com indicadores de resultado 

Busca de informações Envolver-se pessoalmente a obter informações de clientes, fornecedores ou concorrentes 
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Investigar pessoalmente como fabricar um produto ou fornecer um serviço 

Consultar especialistas para obter assistência técnica ou comercial 

Planejamento e 

monitoramento sistemáticos 

Planejar dividindo tarefas de grande porte em subtarefas com prazos definido 

Revisar constantemente seus planos levando em conta os resultados obtidos 

Manter registros financeiros e utiliza-os para tomar decisões 

Empoderamento 

Persuasão e rede de 

contatos 

Usar estratégias deliberadamente para conseguir para influenciar e persuadir outros 

Obter apoio de pessoas chave para seus objetivos 

Desenvolver redes de contatos e constrói bons relacionamentos comerciais 

Independência e 

autoconfiança 

Buscar autonomia em relação a normas e controles de outros 

Demonstrar confiança na sua própria capacidade de enfrentar um desafio 

Atribuir a si mesmo as causas de sucessos ou fracassos 

Fonte: adaptado de (UNCTAD, [s.d.]) 
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Essas competências empreendedoras pessoais são trabalhadas junto aos 

participantes durante os treinamentos. Pesquisas mostraram que o Empretec auxilia 

a despertar e desenvolver o potencial empreendedor em seus participantes, mesmo 

naqueles que já se encontravam empregados na ocasião. Para tanto, após 

identificados os níveis dos diferentes comportamentos empreendedores, aqueles 

considerados pouco desenvolvidos são reforçados por meio de atividades 

especificamente desenvolvidas (COELHO et al., 2018) (TORRES, 2018) (VIEIRA, 

2017) (LOPES, 1999). Os treinamentos comportamentais já são vistos como um 

instrumento necessário, mesmo que insuficientes isoladamente, para o incremento 

das intenções empreendedoras em qualquer esforço nesse sentido (COSTA; DIAS, 

2015). Essa educação empreendedora precisa auxiliar o aluno em seu próprio 

desenvolvimento, reforçando suas características diferenciadas (FILION, 1993). 

Essas características empreendedoras, por sua vez, devem ser conhecidas de forma 

que o perfil empreendedor de cada indivíduo possa ser traçado. Somente estando 

cientes sobre quais características empreendedoras devem ser aperfeiçoadas, os 

empreendedores poderão melhorar as chances de sucesso de seus 

empreendimentos (FILION, 1999). Todos os autores concordam que conhecendo-se 

suas próprias características comportamentais empreendedoras, e vivenciando-se 

situações em que esses comportamentos podem ser desenvolvidos, aprimora-se o 

perfil empreendedor como um todo. 

Os programas de treinamento para a educação empreendedora, voltados para 

adultos, para que tenham a assertividade e eficiência desejadas, devem incluir 

elementos da heutagogia, que se caracteriza pela aprendizagem autodirigida e 

profunda troca de experiências entre aluno e professor, de forma a criar debates 

produtivos e construtivos. Isso deve-se ao fato de que os adultos, em se tratando de 

empreendedorismo, buscam mais que simples aquisição de habilidades e 

conhecimentos (COELHO et al., 2018). Assim, torna-se essencial a avaliação dos 

níveis de competência dos participantes dos treinamentos, de forma a subsidiar os 

capacitadores quanto às estratégias educacionais. 

Diversos autores, tais como Nandamuri, Gnanamkonda e Koundinya (2019), 

Coelho et al (2018), Reis (2013) desenvolveram instrumentos de avaliação de 

competências empreendedoras para diversas finalidades, inclusive para estudantes 

de ensino superior por meio da seleção, a partir das competências apresentadas por 
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Mansfield et al. (1987) e UNCTAD (2022), escolhendo aquelas que melhor atendiam 

os objetivos da investigação. 

Notam-se que, no trabalho de Mansfield et al. (1987), existem competências 

comportamentais voltadas para avaliação de atitudes diretamente ligadas a perfis de 

empreendedores formais, além aquelas utilizadas pela UNCTAD no seminário 

Empretec. O Quadro 10 mostra um comparativo das competências comuns descritas 

por (MANSFIELD et al., 1987) e UNCTAD (2022). É possível perceber as que são 

equivalentes assim como aquelas que não constam no conjunto utilizado pela 

UNCTAD. 
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Quadro 10 - Comparação entre os comportamentos descritos por MANSFIELD et al. (1987) e por MCCLELLAND (1961) 

(MANSFIELD et al., 1987) MCCLELLAND, 1961 

Cluster Comportamento Cluster Comportamento 

Realizações 

Iniciativa Conquista Busca de Oportunidade e Iniciativa 

Visões e ações sobre oportunidades Conquista Busca de Oportunidade e Iniciativa 

Persistência Conquista Persistência 

Busca por informações Planejamento Busca por informações 

Preocupação pela alta qualidade do 

trabalho 
Conquista Exigência por qualidade e eficiência 

Comprometimento com o trabalho Conquista Comprometimento 

Orientação para a eficiência Conquista Exigência por qualidade e eficiência 

Pensamento e 

resolução de problemas 

Planejamento sistemático Planejamento 
Planejamento e monitoramento 

sistemáticos 

Resolução de problemas Conquista Persistência 

Maturidade pessoal 

Autoconfiança Empoderamento Independência e autoconfiança 

Habilidades Planejamento Busca por informações 

Reconhecimento das próprias 

limitações 
Empoderamento Independência e autoconfiança 

Influência 
Persuasão Empoderamento Persuasão e rede de contatos 

Uso de estratégias de influência Empoderamento Persuasão e rede de contatos 

Direção e controle Assertividade Planejamento Estabelecimento de metas 
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Monitoramento Planejamento 
Planejamento e monitoramento 

sistemáticos 

Orientação aos outros 

Credibilidade, integridade e sinceridade Conquista Comprometimento 

Preocupação com o bem-estar dos 

empregados 
Empoderamento Comprometimento 

Reconhecimento da importância das 

relações de negócios 
Conquista Comprometimento 

Realização de treinamentos para 

funcionários 
Conquista Comprometimento 

Fonte: Autoria própria 



30 
 

2.3. Análise Bibliométrica 

 
Com o intuito de validar a percepção empírica sobre a relação alunos X 

empreendedorismo, foi realizada uma análise bibliométrica a partir dos resultados 

obtidos por meio da plataforma de buscas Scopus. As palavras utilizadas para a busca 

foram: 

• Concept of entrepreneurship.  

• Comprehension of entrepreneurship. 

• Use of entrepreneurship. 

• Shape of entrepreneurship. 

• University 

O algoritmo utilizado para a busca foi o seguinte: 

ALL("concept of entrepreneurship") OR ALL("comprehension of entrepreneurship") 

OR ALL("use of entrepreneurship") OR ALL("shape of entrepreneurship") AND 

"university" 

A busca retornou 290 documentos. A análise dos documentos retornados pela 

busca, com relação às datas de publicação, é apresentada na Figura 2, a seguir. 
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Figura 2 - Documentos por data de publicação 

 

Fonte: Scopus 

 

A 

Figura 3 apresenta os 15 países de origem com maior representatividade na busca. 

 

Figura 3 - Documentos por países de origem 
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Fonte: Scopus 

 

A Figura 4 mostra os tipos de documentos retornados com a busca. Percebe-se que 

os artigos são os mais presentes. 

  

Figura 4 – Documentos por tipo

 

Fonte: Scopus 

 

O mapa de palavras, assim como as visualizações de sobreposição e densidade 

gerados estão apresentados na Figura 5, a seguir: 
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Figura 5 - Mapa de palavras 

 

Fonte: VOSviewer 

 

A visualização de densidade do mapa de palavras, apresentado na Figura 6, 

proporciona uma melhor visão da relevância dos termos da busca. 
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Figura 6 - Visualização de densidade 

 

Fonte: Adaptado de VOSviewer 

 

Observando-se os mapas gerados, percebe-se a estreia relação entre as 

palavras empreendedorismo, desenvolvimento e crescimento econômico, educação 

empreendedora e intenção empreendedora. Dessa forma, reforça-se a necessidade 

de compreensão do papel da instituição de ensino não somente para com a intenção 

empreendedora dos alunos, mas com o desenvolvimento regional e territorial. 

Uma nova pesquisa na base de dados Scopus foi realizada, desta vez para 

investigar a relação entre ensino e empreendedorismo. Para a realização da pesquisa, 

primeiramente foram definidos os escopos da pesquisa desejada. Em primeiro nível, 

de forma independente, foram colocados os termos teaching, education e learning.  

Em segundo nível, ficou o termo de delimitação entrepreneurship. Logo abaixo, 

definiu-se o terceiro nível por meio do termo Brazil. Por fim, foram colocados 

delimitadores para o período de busca de “2008 a 2021”. O ano inicial foi escolhido 

para coincidir com à criação do programa Microempreendedor Individual – MEI. A  
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Figura 7, a seguir, ilustra a estruturação dos termos utilizados para a busca de 

documentos. 

 

Figura 7 - Estruturação dos termos de busca 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Os algoritmos utilizados, para a pesquisa na plataforma Scopus, ficaram da 

seguinte forma: 

 

1. teaching  AND entrepreneurship  AND brazil  AND  ( LIMIT-TO ( PUBYEAR 

,  2021 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2020 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2019 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2018 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2017 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2016 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  
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2015 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2014 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2013 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2012 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2011 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2010 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2009 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2008 ) ) 

2. education AND entrepreneurship AND brazil  AND  ( LIMIT-TO ( PUBYEAR 

,  2021 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2020 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2019 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2018 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2017 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2016 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2015 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2014 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2013 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2012 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2011 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2010 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  

2009 )  OR  LIMIT-TO ( PUBYEAR ,  2008 ) ) 

3. learning entrepreneurship brazil AND ( LIMIT-TO ( PUBYEAR,2021) OR 

LIMIT-TO ( PUBYEAR,2020) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR,2019) OR LIMIT-TO 

( PUBYEAR,2018) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR,2017) OR LIMIT-TO ( 

PUBYEAR,2016) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR,2015) OR LIMIT-TO ( 

PUBYEAR,2014) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR,2013) OR LIMIT-TO ( 

PUBYEAR,2012) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR,2011) OR LIMIT-TO ( 

PUBYEAR,2010) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR,2009) OR LIMIT-TO ( 

PUBYEAR,2008) ) 

 

A primeira busca retornou 1.414 documentos. A segunda busca retornou 5.861 

documentos. Já a terceira busca retornou 6.680 documentos. O aplicativo para análise 

da lista das referências retornadas na SCOPUS foi o VOSviewer5.  

Com o uso do aplicativo foram gerados os mapas de palavras com as palavras-

chave identificadas. A ocorrência mínima das palavras-chave foi ajustada para 15 

evidências.  

A análise feita com a palavra-chave teaching identificou 45 termos divididos em 

03 clusters. Para a palavra-chave education, foram identificados 111 termos divididos 

em 05 clusters. Já para a palavra-chave learning, foram identificados 107 termos 

também divididos em 05 clusters.  

 
5 https://www.vosviewer.com/ 
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Com o intuito de responder à problemática desta pesquisa “Como a educação 

empreendedora fortalece o indivíduo para desenvolver atividades produtivas?”, 

buscou-se verificar a incidência do termo entrepreneurial education ou 

entrepreneurship education dentre aqueles identificados para as três buscas 

realizadas. Também buscou-se analisar os principais links com outros termos na 

mesma busca.  

Para a busca com a palavra-chave teaching, verificou-se que os itens6 

entrepreneurial education e entrepreneurship education ocorreram 16 vezes, 

formando 20 links7, com força8 de 49 e 47 vezes, formando 32 links, com força de 130, 

respectivamente. A Figura 8 e a  

Figura 9, abaixo, mostram os links entre os itens. 

 

Figura 8 - Links do item entrepreneurship education para o termo teaching 

 

 

Fonte: VOSviewer 

 

 
6 Item é o objeto de interesse 
7 Link é uma conexão ou relação bibliográfica entre dois itens. 
8 Força do link pode representar o número de referências que duas publicações têm em comum. 
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Figura 9 - Links do item entrepreneurial education para o termo teaching 

 

Fonte: VOSviewer 

 

Para a busca com a palavra-chave education, verificou-se que o item 

entrepreneurship education ocorreu 21 vezes, formando 17 links, com força de 30. A 

Figura 10, abaixo, mostra os links entre os itens. 
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Figura 10 - Links do item entrepreneurship education para o termo education 

 

Fonte: VOSviewer 

 

Para a busca com a palavra-chave learning, verificou-se que o item 

entrepreneurship education ocorreu 22 vezes, formando 20 links, com força de 36. A  

Figura 11 abaixo mostra os links entre os itens. 
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Figura 11 - Links do item entrepreneurship education para o termo learning 

 

Fonte: Adaptado de VOSviewer 

 

O Quadro 11, a seguir, agrupa os termos das pesquisas realizadas conforme 

a ocorrência nas respectivas palavras-chave. 
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Quadro 11 - Agrupamento dos termos de pesquisa 

Palavras-chave 

teaching education Learning 

entrepreneurial 
education 

entrepreneurship 
education 

entrepreneurship 
education 

entrepreneurship 
education 

active learning active learning     

      artificial intelligence 

bibliometric analysis     bibliometric analysis 

Brazil brazil     

corporate social 
responsabilit 

      

Curricula curricula     

decision making decision making     

developing countries       

Education education     

educational computing educational computing     

emerging economies       

Employment       

engineering education engineering education engineering education engineering education 

Entrepreneur entrepreneur entrepreneur entrepreneur 

entrepreneurial education 
entrepreneurial 

education 
    

    
entrepreneurial 

intention 
entrepreneurial 

intention 
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entrepreneurial university       

Entrepreneurship entrepreneurship entrepreneurship entrepreneurship 

higher education higher education higher education higher education 

higher education 
institutions 

higher education 
institutions 

    

Innovation innovation     

Knowledge       

    latin america latin america 

  learning     

      learning systems 

literature review       

Software 

      
Engineering 

Student student     

Students students students students 

Surveys surveys     

sustainable development 
sustainable 

development 
    

systematic literature 
review 

      

systematic review       

Teaching teaching     

technology transfer       

Fonte: Autoria própria 

 

2.4. Roteiro para avaliação das competências empreendedoras em estudantes 

do ensino médio e superior 

 

A seguir, será apresentado um roteiro para a avaliação de um conjunto de 

competências empreendedoras, em estudantes do ensino médio e superior, por meio 
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de uma metodologia desenvolvida para proporcionar às instituições de ensino uma 

visão geral do quão desenvolvidos seus alunos estão em cada uma das competências 

avaliadas.  

 O objetivo de apresentar, às instituições de ensino, tais informações é permitir 

que estas façam adequações em seus programas e planos de ensino, de forma a 

proporcionar aos alunos o desenvolvimento de suas competências empreendedoras, 

uma vez que, conforme verificado na literatura, e mostrado no subitem 2.4.1, o 

empreendedorismo está fortemente relacionado à educação empreendedora. 

 

2.4.1. Relação entre educação e empreendedorismo 

 

Analisando-se os itens que foram comuns nas quatro colunas do Quadro 11, 

identificaram-se: engineering education, entrepreneur, entrepreneurship, higher 

education e students. Aqueles que ocorreram em pelo menos duas colunas, foram: 

active learning, brazil, curricula, decision making, education, entrepreneurial intention, 

higher education institutions, innovation, latin america, student, surveys, sustainable 

development e teaching. 

Os itens em comum mostram uma forte relação entre a educação 

empreendedora, o empreendedorismo, a educação superior e estudantes. De uma 

forma não tão intensa, percebe-se também a correlação da educação empreendedora 

com o ensino, tomada de decisões, intenção empreendedora e inovação, 

metodologias ativas, dentre outros. 

Quando as palavras-chaves teaching, education e learning, associadas à 

entrepreneurship foram pesquisadas, os resultados convergiram para a 

entrepreneurial e entrepreneurship education. Os resultados das análises mostraram 

que a educação empreendedora está ligada aos termos (1) empreendedorismo, (2) 

intenção empreendedora e (3) educação. Essas correlações permitem inferir que há 

indícios que permitem afirmar que a educação empreendedora fortalece o indivíduo 

para desenvolver atividades empreendedoras. Tanto os termos, quanto os links 

identificados mostraram significativa correlação com o objeto desta pesquisa. Assim, 

a educação empreendedora tem se apresentado como um vetor viável para o 

desenvolvimento tanto da intenção quanto do empreendedorismo em si. 
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2.4.2. Metodologia para mensuração da intenção empreendedora 

 

A partir do trabalho de (MANSFIELD et al., 1987), e da UNCTAD (2022), das 

competências incialmente definidas, o questionário de autoavaliação será restrito a 13 

competências. Essas competências estão alinhadas com aquelas utilizadas pela 

UNCTAD e trabalhadas no seminário Empretec. O Quadro 12, abaixo, apresenta as 

competências que farão parte do questionário de autoavaliação acompanhado de 

breve descrição de cada uma delas. 
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Quadro 12 - Competências utilizadas para comporem o questionário de autoavaliação 

Nº 
Competências 

empreendedoras 

Descrição 

1. Iniciativa 
Agir de forma a ir além dos requisitos do trabalho ou 

das demandas da situação. 

2. 
Visões e ações sobre 

oportunidades 

Procurar agir diante de oportunidades 

3. Persistência 
Atuar repetidamente para superar obstáculos de 

forma a atingir os objetivos 

4. Busca por informações 

Agir por conta própria para obter informações que 

ajudem a alcançar objetivos ou esclarecer 

problemas 

5. 
Preocupação pela alta 

qualidade do trabalho 

Fazer as coisas de forma a alcançar ou exceder os 

padrões de excelência 

6. 
Comprometimento com o 

trabalho 

Colocar alta prioridade para que um trabalho seja 

concluído 

7. Orientação para a eficiência 
Encontrar formas de realizar tarefas de forma mais 

rápida, com menos recursos e menor custo 

8. Planejamento sistemático 
Desenvolver e utilizar lógica e algoritmos (passo a 

passo) para alcançar objetivos 

9. Resolução de problemas 
Identificar ideias novas e potencialmente singulares 

para alcance dos objetivos 

10. Autoconfiança 
Acreditar fortemente em si próprio e nas próprias 

habilidades 

11. Persuasão Persuadir outros de forma bem-sucedida 

12. Assertividade 
Confrontar problemas e questões diretamente com 

os outros 

13. 
Uso de estratégias de 

influência 

Utilizar estratégias variadas para engajar outras 

pessoas 

Fonte: Adaptado de Mansfield et al. (1987). 
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Cada competência é desdobrada em atitudes que por sua vez, estão 

relacionadas ao comportamento empreendedor. 

A diferença entre as 13 competências do questionário de autoavaliação e 

aquelas que são trabalhadas pelo seminário Empretec, em um total de 10, está 

no fato de que algumas competências foram agrupadas como uma. O  

Quadro 13 apresenta como as 10 competências utilizadas no questionário 

Empretec são desdobradas nas 13 utilizadas no questionário de autoavaliação. 

 

Quadro 13 - Relação entre as competências utilizadas no Empretec e no questionário de 

autoavaliação 

Nº Empretec Questionário de autoavaliação Nº 

1 
Busca de Oportunidade e 

Iniciativa 

Iniciativa 1 

Visões e ações sobre oportunidades 2 

2 Persistência 
Persistência 3 

Resolução de problemas 4 

3 Busca de informações Busca por informações 5 

4 
Preocupação com 

qualidade e eficiência 

Preocupação pela alta qualidade do trabalho 6 

Orientação para a eficiência 7 

5 Comprometimento Comprometimento com o trabalho 8 

6 

Planejamento e 

monitoramento 

sistemáticos 
Planejamento sistemático 9 

7 
Estabelecimento de 

metas 

8 Correr riscos calculados 

9 
Independência e 

autoconfiança 
Autoconfiança 

10 

10 
Persuasão e rede de 

contatos 

Persuasão 11 

Assertividade 12 

Uso de estratégias de influência 13 

Fonte: Elaboração própria. 
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A linguagem do questionário de autoavaliação desenvolvido para este 

trabalho também foi adequada quanto ao contexto, de forma a melhor se 

adequar à realidade de alunos de ensino superior. De qualquer forma, este 

instrumento de avaliação pode ser adequado às necessidades específicas de 

diferentes níveis de ensino, cursos, ou mesmo a questões referentes a 

características socioeconômicas regionais. 

As competências empreendedoras aplicam-se a diversas campos 

comportamentais (UNCTAD, 2022) e, quando avaliadas e trabalhadas, podem 

auxiliar a pessoa a se desenvolver social, academicamente e profissionalmente. 

O Quadro 14 apresenta as 13 competências comportamentais empreendedoras 

desejadas em empreendedores, e voltadas para aqueles que não 

necessariamente já tem algum empreendimento em andamento. 

 

Quadro 14 - Descrição das competências comportamentais empreendedoras avaliadas 

Campo 

comportamental 

Competências 

empreendedoras 

Descrição 

Realizações e 

conquistas 

Iniciativa 

Agir de forma a ir além dos requisitos 

do trabalho ou das demandas da 

situação 

Visões e ações sobre 

oportunidades 

Observar e agir diante de novos 

negócios e oportunidades 

Persistência 

Atuar repetidamente para superar 

obstáculos de forma a atingir os 

objetivos 

Busca por informações 

Pesquisar e consultar especialistas 

para aconselhamento técnico ou de 

negócios 

Orientação para a eficiência 

Procurar formas e caminhos para 

fazer coisas mais rápidas ou com 

menos custos 

Comprometimento com o 

trabalho 

Colocar alta prioridade para que um 

trabalho seja concluído 

Preocupação pela alta 

qualidade do trabalho 

Fazer as coisas de forma a alcançar 

ou exceder os padrões de excelência 

Pensamento 

orientado à 
Planejamento sistemático 

Desenvolver e utilizar lógica e 

algoritmos (passo a passo) para 

alcançar objetivos 
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resolução de 

problemas Resolução de problemas 

Identificar ideias novas e 

potencialmente singulares para 

alcance dos objetivos 

Empoderamento 

Persuasão 
Persuadir outros de forma bem-

sucedida 

Uso de estratégias de 

influência 

Utilizar estratégias variadas para 

engajar outras pessoas 

Direção e Controle Assertividade 
Confrontar problemas e questões 

diretamente com os outros 

Maturidade pessoal Autoconfiança 
Acreditar fortemente em si próprio e 

nas próprias habilidades 

Fonte: Adaptado de UNCTAD, 2022 

 

A avaliação do grau de desenvolvimento dos comportamentos 

empreendedores e que podem estar influenciados pelas características 

intrínsecas e extrínsecas (ambiente). 

A partir do trabalho de (MANSFIELD et al., 1987), e da UNCTAD (2022), 

das competências incialmente definidas, o questionário de autoavaliação foi 

restrito às 13 competências apresentadas no quadro 02. Essas competências 

estão alinhadas com aquelas utilizadas pela UNCTAD e trabalhadas no 

seminário Empretec9. O Quadro 15, a seguir, apresenta as sentenças, ou 

afirmações, que representam as situações relacionadas com as competências 

que se desejam investigar. 

 

Quadro 15. Situações previstas no questionário de autoavaliação 

Questão Situação 

1 Procuro por trabalhos ou tarefas que estão na espera para serem realizados 

2 Gosto de encarar desafios e novas oportunidades 

3 
Quando me deparo com um problema difícil, gasto o tempo necessário para 

encontrar a solução 

4 
Quando vou começar uma tarefa ou projeto, procuro reunir a maior quantidade de 

informações possível 

5 Me incomoda quando percebo coisas ou tarefas não muito bem-feitas 

6 Dedico muito esforço ao meu trabalho ou tarefa 

7 Procuro meios diferentes para fazer as coisas mais rapidamente 

 
9 https://www.sebrae-sc.com.br/blog/o-que-e-empretec. Acesso em 19/03/2024 
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8 
Planejo a realização de um projeto ou trabalho complexo dividindo-o em tarefas 

menores 

9 Penso em soluções fora do comum para os problemas 

10 Confio que terei sucesso em qualquer coisa que tentar fazer 

11 Digo a qualquer um que seu desempenho não foi como o esperado 

12 Consigo que outras pessoas apoiem minhas recomendações 

13 Desenvolvo estratégias para influenciar outras pessoas 

14 Ouço atentamente independentemente com quem esteja conversando 

15 
Realizo tarefas que precisam ser feitas antes de serem solicitadas por outras 

pessoas 

16 Prefiro tarefas que conheço bem e com as quais me sinto confortável 

17 
Tento diversas vezes convencer as pessoas a fazerem aquilo que gostaria que 

fizessem 

18 
Peço conselhos a pessoas que entendem muito sobre os problemas ou tarefas com 

os quais estou trabalhando 

19 É muito importante para mim realizar um trabalho com alta qualidade 

20 
Trabalho longas horas e faço sacrifícios pessoais para completar um trabalho no 

prazo 

21 Não sou bom na gestão do meu próprio tempo 

22 
Penso nas vantagens e desvantagens das diferentes maneiras de realizar uma 

tarefa 

23 Tenho muitas novas ideias  

24 Mudo de ideia se outras pessoas discordam fortemente da minha posição 

25 Digo a alguém quando estou chateado ou bravo com ela 

26 Convenço os outros das minhas ideias 

27 Não gasto muito tempo pensando como influenciar os outros 

28 Fico ressentido quando não consigo o que quero 

29 Faço as coisas antes mesmo de entender claramente se precisam ser feitas 

30 Presto atenção nas oportunidades de fazer coisas novas 

31 Continuo a fazer o que eu quero mesmo que algo esteja atrapalhando 

32 Começo a fazer as coisas sem procurar as informações 

33 Executo o trabalho de melhor forma que meus colegas 

34 Faço o que precisar para completar uma tarefa 

35 Me incomoda quando meu tempo é desperdiçado 

36 
Tento pensar em todos os problemas que posso encontrar e no que fazer caso 

aconteçam 

37 Uma vez que decidi a forma de como resolver um problema, não mudo esta forma  

38 
Quando estou fazendo algo difícil ou desafiador, sinto-me confiante que conseguirei 

finalizar com sucesso 
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39 Tenho dificuldade em mandar outros fazerem coisas 

40 Faço com que os outros vejam como sou capaz de realizar o que me propus a fazer 

41 Convenço pessoas importantes a me ajudarem a atingir meus objetivos 

42 Experimentei fracassos no passado 

43 Ajo antes de estar claro se devo agir 

44 
Eu tento fazer coisas que são muito novas e diferentes daquelas que já fiz 

anteriormente 

45 
Quando me deparo com uma grande dificuldade, rapidamente passo a fazer outras 

coisas 

46 
Quando estou realizando um trabalho ou projeto para alguém, faço várias perguntas 

para me certificar que entendi o que a pessoas quer 

47 Quando faço algo satisfatoriamente, não gasto mais tempo para tentar melhorar 

48 
Quando faço um trabalho para alguém, me esforço a mais para que a pessoa fique 

satisfeita com meu trabalho 

49 Procuro maneiras de fazer as coisas com um custo menor 

50 
Prefiro lidar com problemas conforme aparecem ao invés de gastar tempo tentando 
antecipar os problemas 

51 Penso em diversas formas de resolver os problemas 

52 Faço coisas que são arriscadas 

53 Quando discordo de alguém, faço com que essa pessoa saiba 

54 Sou bastante persuasivo(a) com as pessoas 

55 
Para atingir meus objetivos, penso em soluções que beneficiem todos envolvidos 
com o problema 

56 Houve ocasiões em que tirei proveito de outras pessoas 

57 Espero orientações antes de começar a agir 

58 Tiro proveito das oportunidades que surgem 

59 Tento várias formas diferentes de superar obstáculos para atingir meus objetivos 

60 
Recorro a várias fontes diferentes para obter informações que me ajudem a alcançar 
meus objetivos 

61 Quero que minha empresa seja a melhor da sua área de atuação 

62 Não permito que meu trabalho interfira com minha vida pessoal ou familiar 

63 
Utilizo tudo o que posso dos recursos financeiros disponíveis para a realização do 
trabalho 

64 Utilizo abordagens lógicas e sistemáticas nas atividades 

65 
Se uma abordagem utilizada para um problema não funciona, penso em outro tipo 
de abordagem 

66 
Mantenho minhas decisões mesmo se outras pessoas discordam incisivamente 
delas 

67 Digo as pessoas o que devem fazer mesmo se não querem fazê-lo 

68 Não consigo convencer pessoas com opiniões fortes a mudarem de ideia 

69 Conheço pessoas que podem me ajudar a alcançar meus objetivos 

70 Quando não sei sobre alguma coisa, não me importo em admiti-lo 

Fonte: Adaptado de MANSFIELD et al., 1987 
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As 70 situações apresentadas são desdobramentos das 13 competências 

empreendedoras descritas no quadro 4. Cada competência é representada por 

um conjunto de 5 situações, distribuídas no questionário. O Quadro 16 apresenta 

a relação entre as situações e suas respectivas competências comportamentais. 

 

Quadro 16 - Relação entre as competências comportamentais e as situações apresentadas 

Competência Situações 

Iniciativa 01, 15, 29, 43, 57 

Visões e ações sobre oportunidades 02, 16, 30, 44, 58 

Persistência 03, 17, 31, 45, 59 

Busca por informações 04, 18, 32, 46, 60 

Preocupação pela alta qualidade do trabalho 05, 19, 33, 47, 61 

Comprometimento com o trabalho 06, 20, 34, 48, 62 

Orientação para a eficiência 07, 21, 35 49, 63 

Planejamento sistemático 08, 22, 36, 50, 64 

Resolução de problemas 09, 23, 37, 51, 65 

Autoconfiança 10, 24, 38, 52, 66 

Assertividade 11, 25, 39, 53, 67 

Persuasão 12, 26, 40, 54, 68 

Uso de estratégias de influência 13, 27, 41, 55, 69 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As questões 14, 28, 42, 56 e 70 são referentes ao fator de correção, que 

tem como finalidade corrigir possíveis tentativas, por parte de respondente, de 

apresentar uma imagem pessoal demasiadamente favorável. 

Para resolver o questionário, o respondente assinala a forma como reage 

diante de cada situação apresentada, utilizando uma escala Likert com os 

seguintes critérios apresentados no Quadro 17, a seguir: 

 

Quadro 17 - Critérios para resposta das perguntas 

Valor Critério 

1 Nunca 

2 Quase nunca 

3 Às vezes 

4 Quase sempre 

5 Sempre 

Fonte: Autoria própria. 
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O questionário é montado em uma plataforma online para realização de 

pesquisas, o Microsoft Forms. A escolha da ferramenta deu-se pela facilidade 

em utilização remotamente e possibilidade de exportação dos dados para o 

Microsoft Excel. 

A compilação e posterior análise dos dados, conforme orienta Mansfield 

et al. (1987), contribuirá para que professores do ensino superior possam definir, 

com mais assertividade, as estratégias e técnicas educacionais voltadas para o 

empreendedorismo. Pode-se utilizar como base para análise uma linha mediana 

dentre os valores encontrados nas 13 competências empreendedoras; A partir 

de então, podem ser priorizadas ações para desenvolvimento das competências 

que ficarem abaixo desta linha. Tais ações podem incluir elementos da 

heutagogia, conforme menciona Coelho et al. (2018) ou outras formas de 

metodologias ativas. De qualquer forma, em posse dos resultados, tanto 

professores quanto alunos poderão melhor compreender as abordagens 

necessárias para o desenvolvimento das competências empreendedoras 

esperadas. 

Uma percepção empírica sobre o conhecimento e compreensão de alunos do 

ensino superior sobre o tema empreendedorismo, permite inferir que o grau de 

aprofundamento é superficial. Predominam dúvidas sobre questões legais e 

normativos da atividade empreendedora, sobre aspectos fundamentais de 

planejamento da atividade empreendedora, deficiências relacionadas aos 

conjuntos de conhecimentos e habilidades desejadas a um empreendedor, 

assim como desconhecimento sobre o próprio papel do empreendedor na 

sociedade. Estas dúvidas, individualmente ou somadas a fatores culturais e 

econômicos, acabam por exercer grande pressão no sentido de inibir a decisão 

por empreender. 

Para o Sistema “Etec/Fatec” distribuído no estado de são Paulo, diante dos 

desafios da pluralidade socioeconômica vivenciada nas diversas regiões 

administrativas do estado, assim como heterogeneidade cultural dos egressos e 

infraestrutural das unidades de ensino, é virtuoso responder as seguintes 

questões: 

1) Qual o grau de desenvolvimento das competências empreendedoras nos 

alunos do CPS, no momento: 
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a. Do ingresso 

b. Do egresso 

2) Quais os fatores intrínsecos e extrínsecos, aos egressos, que 

influenciaram as atitudes empreendedoras; 

3) Como o CPS participou na eventual decisão de empreender desses  

 

2.4.3. Aplicação da metodologia em instituição de ensino de 2º grau 

 

O colégio, parceiro nesta pesquisa, é de nível técnico, localiza-se na 

região nordeste do estado de São Paulo e promoveu, voluntariamente, a 

participação de seus alunos do ensino médio. O universo de pesquisa foi de 177 

participantes, sendo 66 (sessenta e seis) do primeiro ano, 50 (cinquenta) do 

segundo ano e 61 (sessenta e um) do terceiro ano. Classificando-se por gênero, 

foram 77 (setenta e sete) participantes que se declararam do sexo feminino e 97 

(noventa e sete) que se declararam do sexo masculino. 

Os alunos foram incialmente sensibilizados por meio de um vídeo 

explicativo gravado pelos autores deste trabalho. Em seguida, separados 

conforme o período em que estudam, receberam um link específico para 

acessarem o questionário, o qual foi limitado quanto à data limite e ao tempo de 

preenchimento (20 minutos). O sistema também foi configurado para que 

aceitasse apenas uma única resposta por aluno. 

Após o encerramento do prazo de preenchimento, foi gerada uma planilha 

eletrônica (Excel) para cada um dos três períodos (1º, 2º e 3º). Cada aluno 

recebeu seu gráfico radar, com a pontuação obtida em cada uma das 

competências empreendedoras avaliadas, acompanhadas de uma breve 

explicação sobre o significado de destas. 

Em seguida, em data previamente agendada, todos os alunos 

participantes foram reunidos no colégio e participaram de palestra com os 

autores para melhores explicações sobre os resultados obtidos e 

esclarecimentos de dúvidas acerca do tema e possíveis implicações para 

projetos de vida e empreendedores. 

A escola, por sua vez, recebeu gráficos radares apresentando as médias 

das pontuações de cada período assim como a sobreposição das médias dos 

três períodos no mesmo gráfico. 
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O trabalho tem como principal resultado apresentar uma metodologia 

adaptada de fácil replicabilidade, e que permite a melhor compreensão, por parte 

das instituições de ensino, do nível das competências empreendedoras de seus 

alunos. Ainda proporciona a comparação da evolução, dessas competências, de 

alunos de diferentes períodos acadêmicos ou ainda comparação por meio de 

outros atributos desejáveis, conforme a necessidade. Permite a orientação dos 

projetos e práticas pedagógicas para a priorização das competências menos 

desenvolvidas. 

A seguir, são os resultados das autoavaliações das competências 

comportamentais empreendedoras são apresentadas à instituição de ensino. A 

Figura 12 mostra a média das competências empreendedoras dos 66 (sessenta 

e seis) alunos do primeiro ano do ensino médio. 

 

Figura 12 – Média do 1º ano

 

Fonte: Autoria própria. 
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A Figura 13 mostra a média das competências empreendedoras dos 50 

(cinquenta) alunos do primeiro ano do ensino médio. 

 

Figura 13 – Média do 2º ano 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A Figura 14 mostra a média das competências empreendedoras dos 61 

(sessenta e um) alunos do primeiro ano do ensino médio. 
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Figura 14 – Média do 3º ano 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A Figura 15 mostra a sobreposição das médias dos alunos dos 1º, 2º e 3º anos 

do ensino médio. 
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Figura 15 – Sobreposição das médias dos 1º, 2º e 3º anos 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A  

Figura 16 mostra a média feminina, de todos os anos. 
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Figura 16 – Média feminino 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A Figura 17 mostra a média masculina, de todos os anos. 
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Figura 17 – Média masculino 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A Figura 18 mostra a sobreposição das médias dos alunos dos 1º, 2º e 3º anos 

do ensino médio. 
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Figura 18 – Sobreposição das médias do feminino e masculino 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

O  Quadro 18 – Médias das competências dos 1º, 2º e 3º anos do ensino médio. 
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Quadro 18 – Médias das competências dos 1º, 2º e 3º anos do ensino médio 

Competências 1º ano 2º ano 3º ano Média Feminino Masculino Média 

Iniciativa 14,1 14,2 15,0 14,4 14,6 14,3 14,5 

Visões e ações sobre 

oportunidades 
17,2 16,9 17,0 17,0 17,3 16,9 17,1 

Persistência 15,3 15,3 15,2 15,3 15,3 15,3 15,3 

Busca por informações 15,6 15,7 15,3 15,5 15,7 15,4 15,6 

Preocupação pela alta 

qualidade do trabalho 
16,8 16,0 16,4 16,4 16,7 16,3 16,5 

Comprometimento com o 

trabalho 
18,3 18,1 18,4 18,3 19,3 17,5 18,4 

Orientação para a eficiência 17,7 17,8 18,0 17,8 17,8 17,9 17,9 

Planejamento sistemático 16,2 17,1 16,1 16,5 16,5 16,5 16,5 

Resolução de problemas 15,0 15,2 15,2 15,1 14,6 15,6 15,1 

Autoconfiança 15,1 15,2 15,0 15,1 14,1 16 15,1 

Assertividade 14,8 14,7 15,1 14,9 14,8 14,9 14,9 

Persuasão 17,3 16,4 17,1 16,9 16,6 17,3 17,0 

Uso de estratégias de 

influência 
14,8 14,9 15,0 14,9 14,8 15,1 15,0 

Fonte: Autoria própria. 

 

Aplicando-se conceito de análise multivariada nos dados obtidos para 

cada ano letivo, verificou-se que não há correlação entre as competências 

empreendedoras tanto quanto analisou-se por período letivo quanto por gênero. 

A análise, com os coeficientes de correlação dos 1º, 2º 3 3º anos, feminino e 

masculino estão nos Apêndice 4, Apêndice 5 – Coeficientes de correlação das 

competências do 2º ano, Apêndice 6 – Coeficientes de correlação das competências do 3º 

ano, Apêndice 7 – Coeficientes de correlação das competências femininas e Apêndice 8 – 

Coeficientes de correlação das competências masculinas, respectivamente. 

Analisando-se os gráficos das médias e sobreposições dos períodos 

letivos (1º, 2º e 3º anos), verifica-se que um fator importante que pode ser 

levantado é o fato de mesmo os perfis indicando um conjunto de competências 

razoavelmente desenvolvido, não se observa evolução conforme os alunos 

progridem no ensino médio. Isso pode significar ausência de planos e projetos 

que incentivem e facilitem este desenvolvimento. Com base nesta hipótese, a 
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escola pode implementar tais planos e projetos a fim de incentivar atitudes, que 

criem intenções culminando posteriormente em comportamentos 

empreendedores mais desenvolvidos. 

Do ponto de das médias feminina e masculino, assim como suas 

sobreposições, também se verifica uma semelhança muito grande, com exceção 

das competências “comprometimento com o trabalho” e “autoconfiança”. A 

primeira corrobora alguns estudos que apontam que as mulheres se destacam, 

quanto ao comprometimento no trabalho em relação aos homens, pois prezam 

pelo bem-feito e atenção aos detalhes10. Já na característica “autoconfiança, 

estudos apontam que os homens se destacam pois possuem maior autoestima 

que as mulheres. Esse fato tem origem nas cobranças familiares e sociais que 

as mulheres sobrem historicamente.11 

De forma sistematizar o planejamento acadêmico em prol do 

desenvolvimento das competências, a escola pode utilizar como base para 

análise uma linha mediana dentre os valores encontrados nas 13 competências 

empreendedoras; A partir de então, podem ser priorizadas ações para 

desenvolvimento das competências que ficarem abaixo desta linha. Tais ações 

podem incluir elementos da heutagogia (autoaprendizagem e o conhecimento 

compartilhado) conforme menciona Coelho et al. (2018) ou outras formas de 

metodologias ativas. De qualquer forma, em posse dos resultados, tanto 

professores quanto alunos poderão melhor compreender as abordagens 

necessárias para o desenvolvimento das competências empreendedoras 

esperadas. 

Ressalta-se que esta metodologia é uma adaptação daquela apresentada 

por Mansfiled et al (1987) e que é mundialmente utilizada para avaliação das 

competências empreendedoras. Dessa forma, outras adaptações podem ser 

feitas para atender particularidades e especificidades das instituições de ensino. 

O trabalho mostra que a metodologia é de fácil aplicação e atende a instituições 

de ensino que tenham projetos e práticas acadêmicas voltadas para auxiliar os 

alunos no desenvolvimento de suas competências comportamentais 

 
10 https://www.serasaexperian.com.br/carreiras/blog-carreiras/mulheres-no-mercado-de-trabalho-e-
sua-jornada-ate-a-atualidade/ 
11 https://jornal.usp.br/atualidades/pesquisa-mostra-que-autoestima-e-elevada-entre-os-homens-mas-
nao-entre-as-mulheres/ 
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empreendedoras, sejam para projetos pessoais ou de vida, sejam voltados para 

o empreendedorismo propriamente dito.  

Uma percepção empírica sobre o conhecimento e compreensão de alunos 

sobre o tema empreendedorismo, permite avaliar o nível de aprofundamento dos 

alunos neste tema. Podem predominar dúvidas sobre questões práticas, legais 

e normativas da atividade empreendedora, sobre aspectos fundamentais de 

planejamento da atividade empreendedora, deficiências relacionadas aos 

conjuntos de conhecimentos e habilidades desejadas a um empreendedor, 

assim como desconhecimento sobre o próprio papel do empreendedor na 

sociedade. Estas dúvidas, individualmente ou somadas a fatores culturais e 

econômicos, acabam por exercer grande pressão no sentido de inibir o 

desenvolvimento das competências e a consequente decisão por empreender. 

 

3. CONTRIBUIÇÕES GERENCIAIS PARA O CPS 

 

Miles e Snow (1978) apresentaram um modelo sugerindo como as 

organizações adaptam-se ao seu ecossistema e as razões da diferenciação de 

suas estratégias, formas de gestão, estruturas e tecnologias. Em essência, os 

autores propõem que: 

 

"a efetividade da adaptação organizacional depende das percepções de 

coalizões dominantes sobre condições ambientais e das decisões tomadas no 

que diz respeito ao modo como a organização lidará com estas condições" (Miles 

e Snow, 1978, p. 121).  

 

A  

Figura 19 representa de forma esquemática o ciclo adaptativo de Miles e 

Snow (1978). Conforme os autores, o clico deve ser visto como um modelo geral 

da fisiologia do comportamento organizacional. Os três “problemas”, ou aspectos 

da orientação empreendedora: empreendedor, de engenharia e administrativo, 

estão intimamente conectados. Contudo o ciclo deve evoluir e passar por 

adaptação frequente, iniciando-se pela fase empreendedora, seguida pela de 

engenharia e, depois, pela administrativa. 
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O tratamento dos três problemas apontados por Miles e Sonw (1978), pela 

organização torna possível mudar os resultados organizacionais, por meio da 

mensuração dos resultados alinhados ao plano estratégico. Do ponto de vista de 

organizações educacionais, pode-se tratar um paralelo com as organizações de 

mercado, onde os problemas se “alinham”. Neste sentido, o “problema 

empreendedor’ pode ser tratado pela organização educacional do ponto de vista 

de adaptar, de forma mais dinâmica, seus portfólios educacionais e oferecimento 

de cursos às demandas do mercado. O “problema administrativo”, por sua vez, 

poderia abranger a forma como a organização educacional orienta suas 

estratégias e políticas, e define indicadores de resultados a partir da 

compreensão tanto do mercado quanto do público-alvo, representado pelos 

alunos dessas instituições. Já o “problema de engenharia”, poderia ser visto 

como a forma que os projetos educacionais se convertem em ações dentro da 

sala de aula, voltadas para o ensino do empreendedorismo, visando promover 

um ensino eficiente, promovendo uma transformação comportamental nos 

alunos, e eficaz no sentido de converter os comportamentos em intenções e por 

fim atitudes, conforme determinado por Ajzen e Fishbein (1977) e Ajzen (1991). 

Figura 19 – Ciclo adaptativo de Miles e Snow (1978) 
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Fonte: Miles e Snow (1978, p. 24) 

 Para auxiliar as organizações educacionais, especificamente o CPS, no 

“problema empreendedor”, foi realizada análise de mercado, conforme 

apresentado no item Análise de mercado, a seguir. Com auxílio das análises 

realizadas, tanto o CPS, quanto outras instituições educacionais, poderão 

melhor compreender o mercado onde estão inseridos a fim de adaptarem suas 

ofertas de serviços. 

 O “problema administrativo” foi abordado nos itens Análise Bibliométrica 

e Metodologia para mensuração da intenção empreendedora. Esses tópicos 

apresentam estudos e métodos que caracterizam o empreendedorismo 

mensuram os níveis de comportamento empreendedor dos alunos. Com base 

nos conhecimentos gerados, tornam-se possíveis a adaptação das estratégias e 

implementação de políticas educacionais. 

 Para o “problema de produção”, foi desenvolvido método para 

mensuração da intenção empreendedora de alunos, conforme apresentado no 

item Metodologia para mensuração da intenção empreendedora. Esse método 

consiste em ferramenta para mensuração dessas intenções e apresentação dos 
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resultados em forma de gráficos. Com esses dados, podem ser realizadas 

análises para posterior implementação de ações, dentro da sala de aula, na 

forma de metodologias ou projetos, visando a melhor eficácia do ensino do 

empreendedorismo. Ainda, no item Aplicação da metodologia em instituição de 

ensino de 2º grau está apresentada a implementação da ferramenta em escola 

técnica de segundo grau, com os respectivos resultados obtidos. 

 

3.1. Análise de mercado 

 

Sabendo-se que a decisão de empreender é afetada por fatores 

extrínsecos (ambientais), o trabalho de investigação iniciou-se pela investigação 

desses fatores em cada uma das regiões administrativas do estado de São 

Paulo. 

A fim de proporcionar uma visão sobre as diferenças econômicas entre as 

regiões administrativas do estado de São Paulo, as 16 regiões foram 

identificadas conforme a divisão realizada pelo governo estadual. O Quadro 19 

apresenta as regiões administrativas. 

 

Quadro 19 – Regiões administrativas do estado de São Paulo 

Araçatuba Presidente Prudente 

Barretos Registro 

Bauru Ribeirão Preto 

Campinas Santos 

Central São José do Rio Preto 

Franca São José dos Campos 

Itapeva São Paulo 

Marília Sorocaba 

Fonte: autoria própria. 

 

O primeiro passo foi a definição das primeiras questões norteadoras. 

Foram elas: 

1. Qual a vocação de cada região administrativa 

2. Quais os setores produtivos de cada região administrativa 
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a) Questão norteadora 01: Qual a vocação de cada região administrativa 

 

As variáveis definidas para a prospecção dos dados foram as seguintes: 

I. Região administrativa / Polos de Desenvolvimento 

II. Parques tecnológicos / Região administrativa 

III. Incubadoras de Base Tecnológica / Região administrativa 

 

A fonte de dados identificada para a prospecção dos dados foi a 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo. Os Polos 

de Desenvolvimento12, Parques Tecnológicos13 e Incubadoras de Base 

Tecnológicas14 foram identificados e associados às suas respectivas regiões 

administrativas, de forma a proporcionar uma visão sobre a relação e eventual 

influência desses atores com o desenvolvimento econômico regional.  

 

3.2. Produto tecnológico 

 

O resultado do levantamento dos dados descritos no subitem 3.1 

viabilizou a criação do produto tecnológico chamado de “Mapa do 

Empreendedorismo e Inovação”. Este mapa foi elaborado pela equipe de Gestão 

à Vista do CPS, por meio da ferramenta Power BI. A Figura 20, a seguir, 

apresenta a tela inicial deste mapa. 

 

Figura 20 - Mapa de Empreendedorismo e Inovação 

 
12 https://www.desenvolvimentoeconomico.sp.gov.br/programas/polos-de-desenvolvimento/ 
13 https://www.desenvolvimentoeconomico.sp.gov.br/programas/parques-tecnologicos/ 
14 https://www.desenvolvimentoeconomico.sp.gov.br/programas/rede-paulista-de-incubadoras-rpitec/ 
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Fonte: Equipe de Gestão à Vista / CPS 

 

Outras imagens apresentando as demais telas do Mapa de 

Empreendedorismo e inovação estão mostradas no Apêndice . 

Foram incorporados ao Mapa de Empreendedorismo e Inovação indicadores 

relacionados às variáveis avaliadas. São eles: 

• Regionais por polo 

• Parques por polo 

• Incubadoras por polo 

A ideia é monitorar periodicamente estes indicadores para identificar a 

evolução das regiões administrativas nestes aspectos. 

Um “mapa mental” foi criado para orientar o desenvolvimento do Mapa de 

Empreendedorismo e Inovação e está mostrado no Apêndice . 

 

b) Questão norteadora 02: Quais os setores produtivos de cada região 

administrativa 

 

Para cada uma das regiões, foram identificados seus respectivos 

municípios. Dessa forma, todos os municípios do estado foram incluídos em sua 

respectiva região administrativa. 

https://app.powerbi.com/groups/me/reports/da667615-88cd-4dbe-8a9c-d4b9d42f9da0/ReportSection3780873f05ba8d434a50?pbi_source=PowerPoint
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O próximo passo foi identificar quais atividades econômicas são 

predominantes para cada um dos municípios do estado de São Paulo. Assim, 

buscou a melhor base de dados a fim de prospectarem-se as atividades 

econômicas dos municípios paulistas. A base de dados escolhida foi a do 

Ministério da Economia15. Esta base de dados utiliza informações do Cadastro 

Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ), apresentando-se totalmente adequada 

e confiável. Os critérios utilizados na busca foram: 

• Ano de abertura: Todos os anos 

• Mês de abertura: Mês atual 

• UF: São Paulo 

• Municípios: Todos 

• Atividade Econômica: Todas as atividades 

O levantamento dos dados é feito por meio de “robôs de busca” 

individualmente para cada um dos 645 municípios paulistas. Os dados 

prospectados serão estruturados na ferramenta Power BI, com auxílio da equipe 

de gestão à vista do CPS. Para melhor compreensão das diferenças entre as 

atividades econômicas das regiões do estado, foram calculados os índices de 

especialização dessas regiões, de forma a proporcionar uma visão do tipo de 

atividade mais predominante em cada uma delas. À título de ilustração, os dados 

de 50 (cinquenta) atividades econômicas estão apresentados no Apêndice . 

E seguida, foram levantados os empregos gerados nos mesmos 

municípios. A base de dados consultada foi o Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED)16. Os dados “brutos” sobre os empregos por 

município por meio de “robôs de busca”. 

Por fim, os dados das atividades empresariais e empregos foram 

combinados em uma outra planilha, de forma a apresentar, em ordem 

decrescente, das atividades empresariais e empregos em cada município do 

estado de São Paulo. 

A apresentação dos dados será feita por meio de um painel de 

monitoramento (em construção), nos mesmos moldes do “Mapa de 

Empreendedorismo e Inovação”, cuja construção e manutenção ficou sob 

 
15 https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/mapa-de-empresas/painel-mapa-de-empresas 
16 https://caged.maisemprego.mte.gov.br/portalcaged/paginas/home/home.xhtml 
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responsabilidade da equipe de Gestão à Vista do CPS. Os dados referentes às 

atividades empresariais estão apresentados no  

Por meio destes dados, será possível analisar e classificar o nível de 

empreendedorismo tanto das regiões quanto dos municípios do estado de São 

Paulo. 

 

4. TRABALHOS TÉCNICOS 

 

4.1. Publicações 

 

Durante os três anos de trabalhos, foram publicados três artigos nos anais 

do Simpósio em Gestão do Agronegócio - SGAgro, nas edições de 2022, 2023 

e 2024. 

 

4.1.1. SGAgro 2022 

 

O trabalho publicado na edição de 2022 foi intitulado “Evidências teóricas 

e empíricas e a relação entre empreendedorismo, a intenção e a educação 

empreendedora”17. Este trabalho teve por objetivo alinhar duas evidências que 

tornam a educação empreendedora crucial ao desenvolvimento da intenção 

empreendedora junto aos estudantes do ensino médio. A primeira evidência é 

analítica e baseia-se em uma revisão circunstanciada sobre as diferenças 

regionais brasileiras, em termos de grau de desenvolvimento econômico. A 

segunda é da literatura produzida no mesmo período, segundo registrado na 

base Scopus, sobre empreendedorismo e educação empreendedora. Com as 

evidências, elaborou-se um contexto que fornecem os elementos para orientar a 

prática docente em sala de aula. Afinal, tratar da empregabilidade e da forma de 

investigação com base em literatura, favorece a ação do ensino. A busca por 

texto é feita através do desenvolvimento de um algoritmo que favorece a 

conexão de trabalhos com o recorte desejado. Com essas duas evidências, o 

texto discute a educação empreendedora, e seus atributos que podem 

influenciar positivamente a intenção empreendedora de jovens cursistas de 

 
17 http://sistema.sgagro.org/anais/6/pdf/338 
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escolas técnicas. Para a realização da pesquisa em base de dados de 

documentos acadêmicos, primeiramente foram definidos os escopos da 

pesquisa desejada. O aplicativo para análise da lista das referências foi o 

VOSviewer. Foram gerados os mapas de palavras com as palavras-chave 

identificadas. Buscou-se, então, verificar a incidência do termo entrepreneurial 

education ou entrepreneurship education dentre aqueles identificados para as 

buscas realizadas. Também foram analisados os principais links com outros 

termos na mesma busca. Os resultados das análises mostraram que a educação 

empreendedora está ligada ao empreendedorismo, a intenção empreendedora 

e a educação. Essas correlações permitem inferir que há indícios de que a 

educação empreendedora fortalece o indivíduo para desenvolver atividades 

empreendedoras. Tanto os termos, quanto os links identificados mostraram 

significativa correlação com o objeto desta pesquisa. Assim, a educação 

empreendedora tem se apresentado como um vetor viável para o 

desenvolvimento tanto da intenção quanto do empreendedorismo em si. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 10 – Certificado 

VIII SGAgro. 

 

4.1.2. SGAgro 2023 

 

Na edição de 2023, o trabalho apresentado foi intitulado “Avaliação de 

competências empreendedoras, como estratégia da educação empreendedora, 

voltada para auxiliar alunos do ensino superior na busca por oportunidades 

sustentáveis de geração de renda”18. O instrumento de avaliação proposto neste 

trabalho foi um questionário de autoavaliação elaborado conforme literaturas 

específicas sobre o tema e tem por objetivo auxiliar as instituições de ensino a 

desenvolverem estratégicas educacionais voltadas para o desenvolvimento 

dessas competências empreendedoras em seus discentes. O incremento da 

relação entre desenvolvimento das atitudes, a consequentemente geração das 

intenções e os resultantes comportamentos empreendedores, em alunos das 

instituições de ensino, podem auxiliar na diminuição de desigualdades sociais 

por meio do desenvolvimento sustentável de negócios e geração de renda, tanto 

 
18 http://sistema.sgagro.org/anais/7/pdf/405 
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nas respectivas áreas acadêmicas quanto no investimento em outras áreas. 

Para se desenvolver o comportamento empreendedor, podem ser utilizados 

treinamentos comportamentais, que já são vistos como um instrumento 

necessário, mesmo que insuficientes isoladamente, para o incremento das 

intenções empreendedoras em qualquer esforço nesse sentido. Os programas 

de treinamento para a educação empreendedora, voltados para adultos, para 

que tenham a assertividade e eficiência desejadas, devem incluir elementos da 

heutagogia, que se caracteriza pela aprendizagem autodirigida e profunda troca 

de experiências entre aluno e professor, de forma a criar debates produtivos e 

construtivos. Isso deve-se ao fato de que os adultos, em se tratando de 

empreendedorismo, buscam mais que simples aquisição de habilidades e 

conhecimentos. Assim, torna-se essencial a avaliação dos níveis de 

competência dos participantes dos treinamentos, de forma a subsidiar os 

capacitadores quanto às estratégias educacionais. Como instrumento para 

mensurar as competências empreendedoras pessoais dos alunos em 

instituições de ensino superior, foi desenvolvido um questionário de 

autoavaliação que se propõe a identificar o nível de desenvolvimento de 12 

competências empreendedoras, por meio da apresentação de situações em que 

o respondente escolherá a atitude que melhor se encaixa em seu perfil. A 

compilação e posterior análise dos dados contribuirá para que professores do 

ensino superior possam definir, com mais assertividade, as estratégias e 

técnicas educacionais voltadas para o empreendedorismo. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 10 – Certificado 

VIII SGAgro. 

 

4.1.3. SGAgro 2024 

 

Para a edição de 2024, apresentou-se o trabalho intitulado “Avaliação de 

competências empreendedoras: qualidade do ensino e desenvolvimento de 

projetos sustentáveis empreendedores ou de vida”19. O trabalho teve por objetivo 

apresentar resultados obtidos a partir da aplicação de um questionário de 

autoavaliação para mensuração do comportamento empreendedor em alunos de 

 
19 http://sistema.sgagro.org/anais/8/pdf/466 
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ensino médio, de uma instituição privada de ensino do interior do estado de São 

Paulo. O incremento da relação entre desenvolvimento das atitudes, a 

consequentemente geração das intenções e os resultantes comportamentos 

empreendedores, em alunos das instituições de ensino, podem auxiliar tanto na 

melhoria da qualidade do ensino e desempenho acadêmico dos estudantes, 

quanto na diminuição de desigualdades sociais por meio do desenvolvimento 

sustentável de projetos de vida ou mesmo empreendimentos, tanto nas 

respectivas áreas acadêmicas quanto nos diferentes setores da economia. O 

instrumento de autoavaliação utilizado foi um questionário elaborado conforme 

literaturas específicas sobre o tema e tem por objetivo auxiliar a instituição de 

ensino a desenvolver estratégias educacionais voltadas para o desenvolvimento 

dessas competências empreendedoras em seus discentes. O questionário 

avaliou treze competências empreendedoras e foi montado em uma plataforma 

online para realização de pesquisas, o Microsoft Forms. A escolha da ferramenta 

deu-se pela facilidade em utilização remotamente e possibilidade de exportação 

dos dados para o Microsoft Excel. Participaram da avaliação, voluntariamente, 

alunos do primeiro, segundo e terceiro anos do ensino médio. Os dados obtidos 

foram expressos em formato de gráfico radar. Cada aluno participante recebeu 

sua devolutiva individualmente, e a escola recebeu as médias de cada turma e 

ainda a comparação entre as médias de cada ano. De posse destes dados, a 

escola pode orientar suas estratégias para na melhoria da qualidade do ensino 

por meio do desenvolvimento de projetos sustentáveis de vida ou 

empreendedores. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 11 – Certificado 

IX SGAgro. 

 

4.2. Capítulos de livros 

 

4.2.1. Ebook Inova 

 

Já no ano de 2021, o primeiro capítulo de livro, intitulado “Empreender 

com atitudes empreendedoras” foi apresentado na obra “Ebook Inova”20, onde o 

 
20 ISBN: 978-65-87877-16-7 
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autor também participou com organizador. O trabalho teve por objetivo 

caracterizar o macroambiente, com o qual o empreendedor tem que lidar assim 

como as características empreendedoras básicas, conforme a definição do 

Sebrae21, de forma a proporcionar melhor compreensão e conscientização, no 

empreendedor, sobre a necessidade de autoconhecimento sobre o grau de 

desenvolvimento de suas competências comportamentais empreendedoras; 

qualificação dele próprio e dos seus colaboradores, em todos os níveis (inclusive 

técnico); necessidade de investimento na modernização do capital físico 

(máquinas e equipamentos das empresas); necessidade pela busca de recursos 

financeiros para garantir a continuidade das operações da empresa; cuidado 

para que o negócio esteja adequado às legislações e normas técnicas 

pertinentes; necessidade de implementação de estratégias que aproximem as 

demandas dos clientes de seus produtos; e necessidade de aprimoramento do 

relacionamento com fornecedores e fica de olho nos concorrentes. 

A evidência é apresentada no Apêndice 12 – Ebook Inova. 

 

4.2.2. 1° Workshop do CPS: empreendedorismo e empregabilidade do egresso 

 

Ainda no ano de 2021, foi publicado o segundo capítulo de livro, intitulado 

“Indicadores de empreendedorismo e suas concepções metodológicas”, como 

parte da obra “1° Workshop do CPS: empreendedorismo e empregabilidade do 

egresso”22. Este trabalho teve por objetivo mostrar como a decisão de 

empreender é afetada por fatores extrínsecos (ambientais). Para tanto, o 

trabalho de investigação iniciou-se pela investigação desses fatores em cada 

uma das regiões administrativas do estado de São Paulo. A fonte de dados 

identificada para a prospecção dos dados foi a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo. Os Polos de 

Desenvolvimento, Parques Tecnológicos e Incubadoras de Base Tecnológicas 

foram identificados e associados às suas respectivas regiões administrativas, de 

forma a proporcionar uma visão sobre a relação e eventual influência desses 

atores com o desenvolvimento econômico regional. O resultado deste primeiro 

 
21 https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ 
22 ISBN: 978-65-87877-29-7 
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levantamento viabilizou a criação do Mapa do Empreendedorismo e Inovação, 

apresentado no item 3.1 deste relatório. 

A evidência é apresentada no Apêndice 13 – Ebook 1º Workshop do CPS. 

 

4.2.3. Empreendedorismo na prática: Conexões entre ciência, mercado e 

sociedade 

 

No ano de 2022, foi publicado o terceiro capítulo de livro, intitulado “Um 

Case: A trilha de empreendedorismo e inovação da INOVA CPS” como parte da 

obra “Empreendedorismo na prática: Conexões entre ciência, mercado e 

sociedade”23. Como a economia atual demanda cada vez mais soluções 

inovadoras, por isso é necessário unir, de maneira multidisciplinar, diferentes 

temas e serviços para apoiar o desenvolvimento de projetos de negócios 

sustentáveis. Diante disso, as unidades de ensino do CPS (Fatecs e Etecs) 

possuem em seu currículo diversas áreas que, combinadas e bem trabalhadas, 

podem auxiliar na consecução de projetos significativos para o bem-estar da 

comunidade em geral. Portanto, a criação da Trilha de Empreendedorismo e 

Inovação, assim como o oferecimento de capacitações sistemáticas, contribuem 

para o desenvolvimento de projetos com potencial de negócios e se firmam como 

uma necessidade presente no modelo de formação institucional. Se 

acrescentarmos a isso as peculiaridades e características de alguns municípios 

e microrregiões, veremos que a iniciativa desse programa traz uma valiosa 

contribuição para o desenvolvimento de novas empresas e projetos que visam 

ampliar a própria característica inovadora e empreendedora do estado de São 

Paulo. Este trabalho se propôs a apresentar os projetos da Assessoria de 

Inovação Tecnológica do Centro Paula Souza – Inova CPS – nos âmbitos do 

empreendedorismo e inovação, voltados para o desenvolvimento da cultura 

empreendedora dentro e fora da instituição, em todas as áreas de competência, 

de forma a aumentar o potencial do CPS em contribuir para o desenvolvimento 

socioeconômico sustentável através de programas elencados, dentre eles o 

curso Escola de Inovadores. 

 
23 ISBN: 978-65-86839-10-4 
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A evidência é apresentada no Apêndice 14 – Ebook Empreendedorismo 

na prática. 

 

4.2.4. Gestão de pequenas empresas 

 

Para o ano de 2024, espera-se a publicação do quarto capítulo de livro, 

intitulado “Cultura da inovação em pequenas empresas” como parte da obra 

intitulada (provisoriamente) “Gestão de pequenas empresas”. Neste trabalho, 

serão apresentados aspectos relacionados à importância da cultura da inovação 

como parte das estratégias das empresas de pequeno porte. O trabalho aborda 

a prática sistematizada da inovação como fator de diferenciação competitiva 

para essas empresas. 

 

4.3. Orientações – trabalhos de conclusão de curso 

 

4.3.1. Aluno: Leonardo Iversen Lopes - 2023 

Título: Valuation: como operacionalizar um valuation 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 15 – 

Certificado orientador Leonardo Inversen Lopes. 

 

4.3.2. Aluno: Renato Aparecido Prudêncio Junior - 2023 

Título: As contribuições do “marco legal das startups e do 

empreendedorismo inovador” para os ecossistemas tecnológicos 

brasileiros. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 16 – 

Certificado orientador Renato Ap. Prudêncio Jr.. 

 

4.4. Participação em bancas de avaliação – trabalhos de conclusão de 

curso 

 

4.4.1. Aluno: Gustavo Peretti - 2022 

Título: Fundamentos para interpretação e orientação em micro e 

pequenas empresas. 
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O certificado de participação é apresentado no Apêndice 17 – 

Certificado banca Gustavo Peretti. 

 

4.4.2. Aluno: Welker Abner de Oliveira - 2023 

Título: Análise da matriz swot com base nos aspectos da 

orientação empreendedora aplicado às organizações 

empresariais. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 18 – 

Certificado banca Welker Abner de Oliveira. 

 

4.4.3. Aluno: Lucca Almeida Bueno - 2023 

Título: Public funding and support for the internationalization of 

Small and medium sized enterprises in germany: study on The 

“markterschliessungsprogramm fuer kmu”. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 19 – 

Certificado banca Lucca Almeida Bueno. 

 

4.4.4. Aluno: Maressa Gabrielle de Oliveira Bispo - 2023 

Título: Educação financeira: uma revisão de trabalhos 

selecionados. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 20 – 

Certificado banca Maressa Gabrielle de Oliveira Bispo 

 

4.4.5. Aluno: Lucas Fernandes Santos Gois - 2024 

Título: Análise econômica da viabilidade produtiva de etanol de 

segunda geração (e2g) brasileiro. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 21 – 

Certificado banca Lucas Fernandes Santos Gois 

 

4.5.  Comissões e organizações de eventos 
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4.5.1. Comissão organizadora do “1º workshop do CPS: empreendedorismo e 

empregabilidade do egresso – 2021. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 22 – Certificado 

organizador 1º Workshop de empreendedorismo e empregabilidade do 

egresso 

 

4.5.2. Coordenador de sessão Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia no 

VII SIMPÓSIO EM GESTÃO DO AGRONEGÓCIO – SGAgro – 2022 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 23 – Certificado 

coordenador de sessão VII SGAgro 

 

4.5.3. Coordenador de sessão de apresentação de trabalhos Estratégia, 

Planejamento e Governança no IX SIMPÓSIO EM GESTÃO DO 

AGRONEGÓCIO -SGAgro – 2024 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 24 – Certificado 

coordenador de sessão IX SGAgro. 

 

4.6. Participação em eventos 

 

4.6.1. Palestrante no 1º workshop do CPS: empreendedorismo e 

empregabilidade do egresso – 2021. 

Título: Indicadores de empreendedorismo e suas concepções 

metodológicas. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 25 – Certificado 

palestra e mesa redonda 1º Workshop de empreendedorismo e 

empregabilidade do egresso. 

 

4.6.2. Participante de Mesa redonda 1º Workshop de Empreendedorismo e 

Empregabilidade – 2021. 

O certificado de participação é apresentado no  Apêndice 25 – Certificado 

palestra e mesa redonda 1º Workshop de empreendedorismo e 

empregabilidade do egresso. 
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4.6.3. Participante de Mesa redonda 2º Workshop de Empreendedorismo e 

Empregabilidade – 2023. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 26 – Certificado 

mesa redonda 2º Workshop de empreendedorismo e empregabilidade. 

 

4.6.4. Palestrante no Colégio Técnico Agrícola de Jaboticabal 

Título: Avaliação de competências empreendedoras no ensino médio. 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 27 – Palestra 

Colégio Técnico Agrícola de Jaboticabal. 

 

4.7. Aula em curso de graduação 

Disciplina: Tópicos de Economia de Empresas: teoria do 

empreendedorismo e projetos de investimento. oferecida pelo 

Departamento de Economia aos alunos do Curso de Graduação em 

Ciências Econômicas da Faculdade de Ciências e Letras – UNESP – 

Araraquara. 

Temas ministrados: "Métodos de Custeio e suas Aplicações aos Setores 

Produtivos" e "Formação de Preço e Mark Up para a Indústria e 

Comércio - ilustrações e análises" 

 Datas: 13/07/2022 e 20/07/2022 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 28 – Aulas 

graduação Unesp 

 

4.8. Oficina em curso de pós-graduação 

Disciplina: Empreendedorismo do Programa de Pós-Graduação em 

Administração - Mestrado Profissional 

Tema ministrado: "Intenção Empreendedora - Medidas para 

Autoavaliação" 

Data: Junho de 2022 

O certificado de participação é apresentado no Apêndice 29 – Aulas pós-

graduação Unesp 
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Apêndice 1 – Telas do mapa do empreendedorismo 

 

Tela do indicador polos por região administrativa 

 

Fonte: Equipe de Gestão à Vista / CPS 

 

Tela do indicador parques tecnológicos por região administrativa 

 

Fonte: Equipe de Gestão à Vista / CPS 

 

 

https://app.powerbi.com/groups/me/reports/da667615-88cd-4dbe-8a9c-d4b9d42f9da0/ReportSection90f59cc503958c620a7d?pbi_source=PowerPoint
https://app.powerbi.com/groups/me/reports/da667615-88cd-4dbe-8a9c-d4b9d42f9da0/ReportSectiond468f678f9a9db23fc26?pbi_source=PowerPoint
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Tela do indicador incubadoras de base tecnológica por região administrativa 

 

Fonte: Equipe de Gestão à Vista / CPS 

  

https://app.powerbi.com/groups/me/reports/da667615-88cd-4dbe-8a9c-d4b9d42f9da0/ReportSection8c54f927dddb20f5537a?pbi_source=PowerPoint
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Apêndice 2 – Questões norteadoras 

 

Questões norteadoras 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Variável Região Administrativa / Nome dos Polos 

 

Fonte: Autoria Própria 
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Variável Parques Tecnológicos / Região Administrativa 

 

Fonte: Autoria Própria 
 

Variável Incubadoras de Base Tecnológica / Região Administrativa 

 

Fonte: Autoria Própria 
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Apêndice 3 – Dados econômicos das regiões administrativas do 

estado de São Paulo 
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Apêndice 4 – Coeficientes de correlação das competências do 

1º ano 
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Apêndice 5 – Coeficientes de correlação das competências do 

2º ano 
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Apêndice 6 – Coeficientes de correlação das competências do 

3º ano 
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Apêndice 7 – Coeficientes de correlação das competências 

femininas 
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Apêndice 8 – Coeficientes de correlação das competências 

masculinas 
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Apêndice 9 – Certificado VII SGAgro 
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Apêndice 10 – Certificado VIII SGAgro 
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Apêndice 11 – Certificado IX SGAgro 
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Apêndice 12 – Ebook Inova 
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Apêndice 13 – Ebook 1º Workshop do CPS 
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Apêndice 14 – Ebook Empreendedorismo na prática 
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Apêndice 15 – Certificado orientador Leonardo Inversen Lopes 
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Apêndice 16 – Certificado orientador Renato Ap. Prudêncio Jr. 
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Apêndice 17 – Certificado banca Gustavo Peretti 
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Apêndice 18 – Certificado banca Welker Abner de Oliveira 
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Apêndice 19 – Certificado banca Lucca Almeida Bueno 
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Apêndice 20 – Certificado banca Maressa Gabrielle de Oliveira 

Bispo 
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Apêndice 21 – Certificado banca Lucas Fernandes Santos Gois 
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Apêndice 22 – Certificado organizador 1º Workshop de 

empreendedorismo e empregabilidade do egresso 
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Apêndice 23 – Certificado coordenador de sessão VII SGAgro 
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Apêndice 24 – Certificado coordenador de sessão IX SGAgro 
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Apêndice 25 – Certificado palestra e mesa redonda 1º Workshop 

de empreendedorismo e empregabilidade do egresso 
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Apêndice 26 – Certificado mesa redonda 2º Workshop de 

empreendedorismo e empregabilidade 
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Apêndice 27 – Palestra Colégio Técnico Agrícola de Jaboticabal 
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Apêndice 28 – Aulas graduação Unesp 
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Apêndice 29 – Aulas pós-graduação Unesp 

 

 

 


